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Caros Lions,

Acredito que a forma como você gasta o seu tempo livre pode muda-lo.

A maioria de nós está tão ocupada a correr ao longo do dia que facil-
mente deixa esses momentos livres escaparem por entre os seus dedos - seja navegando 
sem rumo na Internet ou gastando muito tempo preocupado com algo que está fora do 
seu controle pessoal. Mas acredito que é crucial ser intencional sobre como gastamos o 
nosso recurso mais precioso – o tempo.

Uma coisa que todos os Lions têm em comum é que todos nos comprometemos a usar 
nosso tempo livre para ajudar os outros.

Ao longo de meu ano como seu Presidente Internacional, vi Lions de todo o mundo 
passarem o seu tempo livre em busca de algo maior do que eles mesmos. Você procura 
aqueles que precisam de ajuda. Você vê uma necessidade e a atende. E você coloca mais 
do que seu tempo ao serviço – você coloca todo o seu coração nisso.

Isso é o que o tornou tão especial para mim. Quando olho para trás em como gastei o meu 
tempo no ano passado, sei com total certeza que foi bem gasto. Foi gasto com propósito. 
Usei o tempo que tenho aqui na Terra para fazer algo de bom, assim como você fez.

E eu tenho que agradecer a todos vocês por isso. Quero agradecer-lhe por me dar a 
honra de o servir no ano passado, e estou ansioso para servir com você por muitos anos.

Ser um Lion é usar o seu tempo com sabedoria. Ser Lion é servir com o coração.

Ao seu em serviço,

C

O SEU RECURSO  
MAIS PRECIOSO

Terminado que está mais um desafiador Ano Lionístico vivido ainda, em parte 
num contexto de pandemia e, nos últimos meses, numa guerra às portas da Europa, 

que a tudo e a todos afectou, levamos até vós o sexto e também último número da nossa 
Lion deste ano, publicada apenas em versão digital.

Nesta edição, entre outros conteúdos igualmente interessantes, publicamos entrevistas 
aos actuais líderes do Movimento, que fazem o balanço do seu mandato que agora termina.

Damos também nota das diversas atividades dos Clubes, concretizadas principal-
mente a favor dos mais carenciados das nossas comunidades e dos mais atingidos pela 
bárbara invasão da Ucrânia, encontrando novas formas de “Servir”. 

A minha vivência e experiência como editor, nestes últimos anos, leva-me a acreditar 
que a revista ainda é o melhor meio capaz de dar uma imagem geral do nosso Movimento 
e do prazer e privilégio de fazer parte dele.

Porque este é o último número da Lion deste AL quero deixar aqui uma merecida 
palavra de agradecimento à Vera Rodrigues, ao José Nascimento, ao Joaquim Matos e 
ao António Cândido, que comigo fizeram a Lion durante este ano.

Por último dizer-vos que, numa prespectiva de “Serviço”, aceitei o honroso convite 
feito pelo presidente do CNG para o AL de 2022/23, CC Américo Marques, para continuar 
à frente da Revista Lion como seu Editor.

Henrique Matos
Editor
hdematos@gmail.com
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FUNDAÇÃO INTERNACIONAL DE LIONs CLUBES (LCIF)
RELATÓRIO ANUAL DA LCIF 2020-2021

Há trinta anos atrás, eu estava a aju-
dar o meu marido a criar materiais para 
promover a primeira campanha de recolha 
de fundos da Fundação de Lions Clubs 
International, SightFirst. Foi nessa época 
que percebi que queria fazer parte dos 
Lions; parte de algo maior e à escala in-
ternacional. É uma honra servir ao lado 
dos meus companheiros Lions. Agora, 
enquanto escrevo esta carta encerrando 
o meu segundo ano como presidente da 
LCIF, também estou extremamente or-
gulhosa de ter feito parte da campanha 
mais histórica da Fundação até hoje: a 
Campanha 100.

Os últimos dois anos foram como 
nenhum outro. Quando comecei a mi-
nha função como assessora da LCIF em 
2019, imaginei um ano inteiro de viagens, 
visitando Lions e projetos financiados 
pela LCIF em todo o mundo. Como bem 

sabemos, a pandemia mudou drastica-
mente todos os nossos planos. Mas foi 
uma grande oportunidade de mostrar a 
nossa resiliência, tenacidade e criativi-
dade para fazer o que os Lions fazem de 
melhor: Servir.

Como presidente, muitas vezes me 
perguntam: “Dos projetos que você visitou, 
qual é o seu favorito?” A resposta honesta?

Cada projeto que tive a sorte de tes-
temunhar é o meu favorito.

Cada projeto que ouvi falar é o meu 
favorito.

Todo o projeto planeado para o futuro 
é o meu favorito.

Isso porque todos os projetos mudam 
as nossas comunidades para melhor.

Sei que para muitos a vida ainda é 
difícil, e alguns podem estar preocupa-
dos com o futuro de servir as nossas co-

munidades. É exatamente por isso que a 
LCIF é tão importante. Emergiremos desta 
pandemia e o nosso serviço ao mundo 
deve continuar. A LCIF, a nossa Fundação 
global, existe para ampliar a esperança 
dos necessitados.

Aos Lions, parceiros e amigos de LCIF 
que demonstraram grande apoio este ano, 
obrigado por garantirem que a LCIF possa 
continuar capacitando aqueles que ser-
vem para melhorar a saúde e o bem-estar, 
fortalecer as comunidades e proteger os 
mais vulneráveis. E a todos, agradeço a 
honra e o privilégio de servir como presi-
dente da LCIF por dois anos.

Com amizade,

Gudrun Yngvadottir
Assessora, 

Fundação de Lions Clubs International

CAMPANHA 
100: 
CAPACITANDO 
O SERVIÇO

A maior campanha 
de captação de recursos 
de capital da história da 
Fundação foi lançada 
em julho de 2017 com o 
objetivo de recolher US$ 
300 milhões até junho de 
2022.

A Campanha 100 per-
mitirá que a Fundação ca-
pacite o serviço dos Lions 
para as próximas gerações. 
Como têm feito desde 2017, 
os ex-presidentes interna-
cionais Dr. Jitsuhiro Yamada 
e J. Frank Moore III conti-
nuam a liderar a campanha 
a nível internacional como 
presidente e vice-presiden-
te, respectivamente.

A NECESSIDADE CONTINUA
O ano fiscal de 2020-2021 

começou no meio da pande-
mia do COVID-19 e com os de-
safios de captação de recursos 
do ano anterior continuando. 
Também ressaltando a neces-
sidade contínua da Campanha 
100 estavam as questões glo-
bais além da pandemia. De-
sastres naturais aconteceram. 
Cancros infantis foram diag-
nosticados. Os desafios da 
diabetes continuaram, assim 

como a insegurança alimentar, 
doenças oculares, preocupa-
ções ambientais e problemas 
enfrentados pelos jovens.

Com o foco na capacidade 
dos Lions e Leos de servirem 
de forma mais significativa 
tanto a curto prazo como nas 
próximas décadas, a Campa-
nha 100 continuará a aumentar 
o impacto do serviço, apoiar a 
luta contra a diabetes e promo-
ver causas globais.

Desfrute de uma seleção 
de histórias de todo o mundo 
no Relatório Anual da LCIF de 
2020-2021. O impacto apre-
sentado nessas histórias é 
possível a partir de todas as 
doações generosas. Para ler 
todas as histórias deste ano, 
além de informações sobre 
subsídios e mais atualizações 
sobre a campanha, visite lions-
clubs.org/Responsibility para o 
Relatório Anual de LCIF digital.

FORNECENDO ALÍVIO  
DURANTE O DESASTRE

Para alguns moradores da 
América Central, foi apenas 
metade da batalha.

No início de novembro de 
2020, o furacão Eta de cate-
goria 4 devastou partes da 
América Central. Com chuvas 
torrenciais, ventos de 240 
quilômetros por hora e inun-
dações catastróficas, o Eta 
foi o furacão mais intenso de 
novembro no Atlântico desde 
1932. Essa distinção, no entan-
to, não durou muito. Apenas 

duas semanas depois do Eta 
causar estragos na área, o 
mortal furacão Lota chegou à 
terra, deixando os moradores 
ainda mais desesperados.

Os furacões Eta e Lota 
tiraram centenas de vidas, 
deixando no seu rasto bi-
liões de dólares em danos. 
Ao suportarem o peso de 
um vírus mortal, crianças e 
famílias que sobreviveram 
aos desastres naturais foram 
forçadas a enfrentar desafios 

mais insondáveis. Os Lions 
estiveram presentes com as 
vítimas da tempestade na 
Costa Rica, Panamá, Guate-
mala e Honduras, oferecen-
do conforto e cuidados. Ali 
com os Lions estava a LCIF, 
fornecendo US$ 80.000 em 
subsídios para desastres para 
alimentos vitais, tanques de 
água, fogões, coberturas para 
telhados, cobertores e mate-
riais de limpeza.
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VIVENDO 
COM A DIABETES 
EM CAMP KOALA

Ao longo da costa sudoeste 
da Austrália, nos arredores de 
Melbourne, fica o belo Camp 
Wyuna, que todos os anos 
oferece diversão ao sol para 
milhares de jovens. Vinte e um 
deles, cada um com diabetes 
tipo 1, tiveram uma experiência 
única no acampamento graças 
aos Lions e à LCIF.

Com um subsídio de US$ 
10.499 da LCIF para Diabetes 
e em parceria com a Type1 
Foundation, com sede na Aus-
trália, que conecta médicos e 
educadores a famílias recém-
-diagnosticadas, o Lions faci-
litou o Acampamento Koala. O 
acampamento ajudou os ado-
lescentes a aprender a gerir a 
sua doença por meio de aulas 
sobre dieta, controle dos níveis 
de insulina e glicose e estilo 
de vida saudável. Conscientes 
dos desafios que geralmente 
acompanham a adolescência, 
os Lions também garantiram 

que o acampamento de sete 
dias enfatizasse a independên-
cia, a autoestima e o bem-estar 
emocional, convocando seis 
mentores da Fundação Type1 
– jovens adultos com diabetes 
– para interagir com os acampa-

dos. Para melhorar ainda mais a 
experiência de uma semana, os 
campistas também desfrutaram 
de atividades como laser tag, um 
passeio de barco e exploração 
de parques de aventura.

Disse um participante do 

Camp Koala: “Conheci tantas 
pessoas e amigos incríveis. 
Estou muito agradecida por 
ter tido a oportunidade de 
participar. Eu não posso dizer 
o obrigado suficiente.”

Com vista a um futuro mais 
saudável para a sua comuni-
dade, para si mesmos e para 
as gerações vindouras, os Leos 
da província de Brescia, na 
Itália, tomaram medidas para 
melhorar a cidade de Chiari 
e a saúde e o bem-estar das 
pessoas na área – humanos e 
animais selvagens. Juntos, os 
jovens humanitários criaram 

uma floresta tranquila para re-
duzir a poluição atmosférica e 
fornecer uma área pacífica e 
exuberante para recreação e 
atividade física.

Com um subsídio de US$ 
2.500 da LCIF para serviços 
Leo e em colaboração com 
Lions e especialistas do ins-
tituto agrícola da cidade, os 
Leos projetaram a floresta, 

selecionaram o fornecedor 
de plantas e determinaram 
espécies de árvores compa-
tíveis com o clima e o terreno 
locais. Três meses após rece-
ber a aprovação do subsídio, 
35 Leos e Lions plantaram a 
nova e sustentável Floresta 
Leo e Lion, 100 novas árvo-
res que respiram ar fresco e 
esperança na cidade.

As próximas gerações 
beneficiarão da f loresta, 
que serve de inspiração para 
outras comunidades serem 
boas guardiãs do meio am-
biente. Os Leos continuam 
colaborando com os Lions e 
o município local para arre-
cadar fundos adicionais para 
garantir a sustentabilidade 
do projeto.

ALIMENTANDO ALMAS EM SEUL
Entes queridos hospita-

lizados. Vidas perdidas. Mo-
mentos marcantes perdidos. 
Alguma devastação causada 
pela COVID-19 é facilmente 
quantificada, prontamente 
aparente. Olhe mais fundo, 
no entanto, e você encontra-
rá as consequências menos 
óbvias. Foi exatamente isso 

que os Lions da Coreia fizeram, 
descobrindo uma consequên-
cia inesperada da pandemia. 
Uma comunidade desespera-
da por comida, sem meios de 
lhe aceder e também sedenta 
por ligação emocional.

Com o aumento da pande-
mia e os bloqueios em vigor, 
semabrigo e idosos que moram 

perto da principal estação fer-
roviária de Seul e nas aldeias 
vizinhas de jjokbang – áreas 
de pequenas residências de 
apenas um quarto em bairros 
de renda baixa – não puderam 
viajar para aceder ao serviço 
de refeições gratuito. Compli-
cando o problema? Voluntários 
que normalmente entregavam 

comida e faziam companhia aos 
mais vulneráveis da área rara-
mente apareciam. Literalmente, 
os moradores estavam a morrer 
de fome.

Ao tomarem conhecimento 
da crise, os Lions se mobiliza-
ram-se, usando US$ 7.058 dos 
fundos do Subsídio Impacto 
na Comunidade de Distritos 

e Clubes da LCIF para criar 
refeições embaladas. Em co-
laboração e com o patrocínio 
de várias organizações locais, 
os Lions forneceram alimentos 
para 500 refeições, cozinhan-
do, embalando e entregando 
lanches nutritivos – e esperan-
ça – para todos aqueles que 
precisavam.

SEMEANDO ESPERANÇA PARA UM MUNDO MAIS SAUDÁVEL
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IDENTIFICANDO NECESSIDADES, 
ENCONTRANDO SOLUÇÕES

Na melhor das circunstân-
cias, esperar meses por uma 
consulta médica de uma crian-
ça pode ser frustrante. Durante 
uma pandemia, a apreensão 
só aumenta.

Atendendo a uma área de 
cinco estados nos Estados 
Unidos, a Clínica de Otorrino-
laringologia e Audição Infantil 
do Lions de Minnesota (LCHC) é 
líder no diagnóstico e tratamen-
to de crianças com distúrbios 
de ouvido, nariz e garganta.

Desde a sua abertura, cer-
ca de uma década atrás, a clí-
nica viu a procura por exames 
de audiologia aumentar 20%. 
O desafio? Tempos de espera 
significativamente mais longos 

para consultas. A solução? LCIF 
e Lions.

Com um subsídio Equiva-
lente de US$ 15.980 da LCIF, 
os Lions compraram uma 
cabine de som adicional e 
equipamentos de audiologia, 
expandindo a capacidade da 
clínica para atender mais 1.000 
pacientes anualmente, redu-
zindo o tempo de espera para 
consultas e proporcionando 
um ambiente mais seguro du-
rante a pandemia.

“Esta tecnologia permite-
-nos avaliar... numa fração 
do tempo que levava com a 
tecnologia mais antiga”, disse 
um audiologista do LCHC. “Com 
crianças pequenas, ter tecno-

logia para verificar aparelhos 
auditivos, testar a audição e 
avaliar benefícios num só local 
– não trocar de sala no meio da 
consulta – faz uma grande di-

ferença. E com o aumento dos 
procedimentos de controle de 
infecção necessários devido á 
COVID-19, a nossa equipa pode 
ser mais eficiente.”

PREPARANDO FUTUROS EDUCADORES
Conhecimentos e atitudes 

sócio-emocionais são críticos 
tanto na sala de aula quanto na 
vida. Ajudar os alunos em todo 
o mundo a enfrentar melhor os 
desafios na escola, em casa 
e na comunidade é o Lions 
Quest, o principal programa de 
aprendizagem social e emocio-
nal (SEL) da LCIF que promove 
a capacidade dos alunos de 
compreender e gerir emoções, 
estabelecer e atingir metas, 
sentir e demonstrar empatia, 
construir relacionamentos 
positivos e tomar decisões 
responsáveis. 

Também críticos para o 
crescimento social e emocio-
nal dos alunos são os profes-
sores com os seus próprios 
conhecimentos SEL altamente 
desenvolvidas e praticadas.

Reconhecendo a impor-
tância do SEL para o futuro 
de seu país, a Faculdade de 
Educação da Universidade de 
Lethbridge do Canadá garantiu 
que mais de 160 estudantes 

universitários que concluís-
sem o curso prático tivessem 
acesso aos recursos e lições 
do Lions Quest SEL. O objetivo? 
Garantir que futuros educado-
res adquiram novos conheci-
mentos de SEL para melhor 
apoiar o desenvolvimento so-
cial e emocional dos alunos, 
durante as experiências de es-
tágio do ensino fundamental e 

mais além.
“Os professores da pró-

xima geração devem manter 
o desenvolvimento social e 
emocional dos alunos em pri-
meiro lugar”, disse a Lion Lucy 
Johnson, assessora de Lions 
Quest do Distrito C-2 do Cana-
dá e instrutora de seminário da 
universidade. “Estudantes bem 
ajustados e emocionalmente 

seguros são o caminho do nos-
so país e do mundo. O nosso 
futuro depende da nossa capa-
cidade de desenvolver essas 
características nos alunos, e 
o Lions Quest é fundamental 
para ajudar as crianças a lidar 
com as tensões acadêmicas 
e sociais na escola, em casa 
e à medida que avançam no 
mundo.”

PAZ E BRINCADEIRAS PARA CRIANÇAS QUE LUTAM CONTRA O CANCRO
Felizmente, a maioria dos 

jovens nunca experimentará 
o impacto físico e emocio-
nal do cancro infantil. Nem 
os seus pais e famílias. No 
entanto, o cancro infantil é 
uma realidade para muitos, 
incluindo aqueles que procu-
ram recuperar a saúde e tra-
zer a vida de volta no Centro 
de Cancro do Taipei Medical 
University Hospital.

Para melhor atender 

doentes pediátricos com 
cancro e famílias de Taipei 
e áreas próximas, e para se 
prepararem para um aumen-
to esperado de pacientes 
nos próximos cinco anos, o 
Centro construiu um novo 
prédio. Embora cheio de 
equipamentos e sistemas 
médicos avançados, algo 
estava faltando. A nova ins-
talação carecia de um espa-
ço especial onde os jovens 

pacientes pudessem deixar 
o cancro para trás e entrar 
num universo dedicado ex-
clusivamente às alegrias da 
infância.

Digite LCIF e Lions. Reco-
nhecendo a necessidade de 
curar o corpo e a mente, os 
Lions aplicaram US$ 150.000 
em fundos de subsídio de 
cancro infantil da LCIF, bem 
como US$ 220.000 recolhi-
dos localmente, para ajudar 

a construir uma área voltada 
para crianças dentro do novo 
prédio do Taipei Cancer Cen-
ter. O espaço, que inclui um 
playground, área de leitura 
e equipamentos multimédia, 
ajuda a imaginação e o es-
pírito dos jovens pacientes a 
voar e os pais e cuidadores 
deixam de lado as preocu-
pações e o stresse causados 
por uma doença infantil de-
vastadora.

AUMENTANDO O ACESSO AOS CUIDADOS OFTALMOLÓGICOS
Na Zâmbia, a prevalên-

cia da cegueira entre todas 
as faixas etárias é estimada 
em 1 por cento, o que significa 
que na província de Luapula, 
no sul, cerca de 7.400 pessoas 
são cegas. De acordo com o 
Ministério da Saúde da Zâm-
bia, mais de 80% de todos os 
casos de cegueira no país são 
evitáveis, tratáveis e curáveis. 
Porquê então a taxa devasta-
dora de cegueira? A resposta 
está na identificação histori-
camente limitada de doenças 
oculares e no tratamento of-
talmológico.

Com a meta de reduzir a 
cegueira evitável em impres-

sionantes 51% antes de 2025, e 
com um subsídio SightFirst de 
US$ 606.667 da LCIF, os Lions 
da Zâmbia e parceiros locais 
iniciaram um esforço de cinco 
anos para aumentar o acesso 
a serviços oftalmológicos pri-
mários e serviços de cirurgia 
de catarata no sul de Luapula. 

Os fundos de subsídios estão 
a ajudar a renovar e equipar 
unidades oftalmológicas pri-
márias, aumentar a capaci-
dade de recursos humanos e 
estabelecer um programa de 
alcance móvel.

No primeiro ano, os fun-
dos de subsídios da LCIF 

foram fundamentais na for-
mação de agentes comunitá-
rios de saúde para identificar 
casos de catarata; triagem de 
quase 19.000 residentes para 
várias condições oculares; e 
fazendo mais de 250 cirurgias 
de catarata para melhorar ou 
restaurar a visão.

Desde 1968, a LCIF finan-
cia serviços humanitários 
globais, aprofundando o 
compromisso de Lions e Leos 
tanto para os necessitados 
como para suas comunida-
des. Visite LCIF.org para sa-
ber mais sobre como juntos 
continuamos a ampliar a 
esperança.
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UCRÂNIA PARA PORTUGAL
LIONS DE BRAGA ENVIAM AJUDA 
A MULHERES E CRIANÇAS 
QUE FOGEM DA INVASÃO RUSSA

Apenas algumas semanas após a 
Rússia ter invadido a Ucrânia em 24 de 
fevereiro de 2022, os Lions de Braga em 
Portugal sabiam que não podiam ficar 
indiferentes aos relatos diários de devas-
tação e sofrimento humano.

Planeando rápida e meticulosamen-
te, em três semanas, eles enviaram um 
autocarro equipado com comida e água, 
roupas e medicamentos para a Ucrânia a 
4.000 km (2.485 milhas). Quarenta e quatro 
mulheres e crianças com seus poucos 
bens pessoais, bem como os seus ama-
dos animais de estimação, embarcaram 
no autocarro com destino a Braga, onde 
foram acolhidos em casas seguras e re-
ceberam comida, roupas e uma amizade 
muito necessária.

Paralelamente, os Lions de Braga en-
viaram um camião carregado de artigos 
essenciais para a Polónia para ajudar 
as pessoas que ainda se encontram na 
Ucrânia.

“Nunca este lema – Nós Servimos – fez 
tanto sentido”, afirma o PDG Paulo Rodri-
gues em Braga.

Os Lions trabalharam com o apoio da 
Câmara Municipal de Braga, uma empre-

sa de transporte local e uma empresa de 
tratamento de água. “Nada foi deixado 
ao acaso”, diz Paulo Rodrigues sobre a 
viagem de autocarro. Apenas aqueles com 
conhecimentos e formação que pudessem 
ajudar os seus convidados, incluindo um 
médico e pessoas formadas em psicolo-
gia, foram autorizados a acompanhar os 
ucranianos na viagem.

Entretanto, em Krasnik, na Polónia, o 
Warszawa Arka Lions recebeu o camião 

cheio de medicamentos e roupa de Braga 
num armazém doado por um homem do 
Canadá.

Ali, ao longo da fronteira, os Lions 
juntaram os bens recebidos de vários 
países (Portugal, Lituânia, França, Cana-
dá, Dinamarca, Polônia) e, com a ajuda 
de não-Lions, enviaram esses bens ne-
cessários para seus amigos Lions em 
Lviv e Kiev para distribuir, diz a Lion 
Hanna Sobiech.

Hanna, Vice-Governador do Distrito 
121, também é responsável pelo programa 
Lions Quest na Polónia. Em meados de 
abril, disse ela, enviaram o 5.o camião de 
bens essenciais para a Ucrânia.

Em Portugal, Paulo Rodrigues, Asses-
sor do Distrito Múltiplo da LCIF, diz: “Não 
poderíamos estar mais certos quando 

lançamos este desafio. Num momento 
de grande crise, surgem grandes missões, 
e os Lions de Braga orgulham-se disso. O 

seu papel fez uma diferença real e enorme 
neste momento de profunda crise huma-
nitária. Somos pioneiros.”

Quarenta e quatro mulheres e crianças com os seus pou-
cos bens pessoais, bem como os seus amados animais de 
estimação, embarcaram no autocarro para Braga, onde 
foram acolhidos em casas seguras e receberam comida, 
roupas e uma amizade muito necessária.

Por Joan Cary
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FUNDAÇÃO INTERNACIONAL DE LIONs CLUBES (LCIF)
CAMPANHA SIGHT FOR KIDS
DUAS DÉCADAS AJUDANDO O MUNDO 
A VER CLARAMENTE

Breisy, de cinco anos, lu-
tava para reconhecer letras e 
objetos na escola. Graças ao 
apoio do programa Sight For 
Kids, um programa co-fundado 
pela Lions Clubs International 
Foundation (LCIF) e pela John-
son & Johnson Vision, Breisy 
tem um novo par de óculos 
e, agora, finalmente vê com 
clareza. Maria, mãe de Breisy, 
descreveu o exame oftalmoló-
gico gratuito da sua filha e o 
par de óculos, fornecidos por 
meio do programa Sight For 
Kids, como uma bênção após 
dificuldades econômicas que a 
impediram de levar a sua filha 
a um oftalmologista.

Nas últimas duas décadas, 
Breisy é apenas uma história 
de mais de 42 milhões de 
crianças em todo o mundo aju-
dadas por meio do programa 
Sight For Kids, o maior progra-
ma de saúde ocular baseado 
em escolas do mundo.

A LCIF e a Johnson & John-
son Vision formaram uma par-
ceria em 2002 para implemen-
tar o programa que prepara as 

comunidades com ferramentas 
essenciais para fornecer a to-
das as crianças acesso igual 
a cuidados de saúde oftalmo-

lógicos de qualidade.
Em escolas de comunida-

des carentes, voluntários Lions 
e profissionais de oftalmologia 

mobilizam-se para fornecer 
serviços abrangentes de saú-
de ocular – desde exames a 
crianças até ao fornecimento 
de óculos e tratamentos es-
peciais.

Nas escolas da Ásia e da 
África, os professores são for-
mados para oferecer educa-
ção em saúde ocular, realizar 
um teste de acuidade visual 
e rastrear condições oculares 
comuns. Quando um problema 
ocular potencial é detectado 
na escola, o aluno é encami-
nhado para um médico para 
um exame e recebe óculos ou 
outros tratamentos necessá-
rios. Em cada ano, mais de 3 
milhões de estudantes são 
alcançados em todo o mundo 
na Índia, Quênia, Filipinas, Tai-
lândia e, mais recentemente, 
nos Estados Unidos.

“Trabalhando juntos, cria-
mos um programa incrivel-
mente poderoso nos últimos 
20 anos – alcançando milhões 
de crianças anualmente”, dis-
se Peter Menziuso, presidente 
do Johnson & Johnson Vision 

Company Group. “Estou grato 
aos Lions pela sua paixão pela 
saúde ocular e aplaudo a forma 
como eles fazem parceria com 
profissionais de oftalmologia, 
escolas, governos locais e 
membros da comunidade para 
garantir que o maior número 
possível de crianças tenha 
acesso a serviços de saúde 
ocular. Juntos, estamos fazen-
do uma diferença tangível na 
vida de crianças e comunida-
des em todo o mundo”.

O programa Sight For Kids 
ajuda no diagnóstico preco-
ce, intervenção e tratamento, o 
que é essencial para o sucesso 
educacional e para o futuro das 
crianças. Crianças em idade 
escolar sem acesso a serviços 
de saúde ocular correm o ris-
co de dificuldades na escola, 
menor qualidade de vida e até 
cegueira.

Como membro ativo do 
programa, o oftalmologista 
Dr. Freddy Simon inspira-se 
nas crianças que atende na 
Índia.

“Eu trato adultos e crian-
ças, mas a satisfação que 
tenho ao tratar crianças é um 
pouco maior porque elas têm 
a vida inteira pela frente”, disse 
ele. “Ao ajudar as crianças a 
ver com clareza, mudamos o 
seu futuro e damos-lhes uma 
vantagem na vida.”

Graças à dedicação de 
oftalmologistas, como o Dr. 
Simon, Lions de todo o mun-
do, professores, Johnson & 

Johnson Vision e LCIF, mais 
de 42 milhões de crianças 
têm a chance de ter um futu-
ro melhor.

“A capacidade de ver não 
é um privilégio. É um direito 
devido a cada criança na nos-
sa comunidade e em todo o 
mundo”, disse o presidente da 
LCIF para 2021-2022, Dr. Jung-
-Yul Choi. “Todas as crianças 
merecem a chance de crescer 
e ver o mundo com clareza, e 
mal posso esperar para ver o 
impacto que o programa terá 
nos próximos 20 anos e para 
além.”

Visite lionsclubs.org/SFK 

para saber mais sobre o tre-
mendo impacto nas comu-
nidades em todo o mundo.

O IMPACTO AO LONGO DE DUAS DÉCADAS:

•	 Mais de 42 milhões de alunos selecionados em todo o mundo
•	 Mais de 3 milhões de alunos alcançados anualmente
•	 Mais de 600.000 crianças encaminhadas para receberem óculos e outros tratamentos 
especiais

•	 Mais de 200.000 professores treinados para oferecer educação em saúde ocular, 
realizar testes de acuidade visual, examinar alunos para condições oculares comuns
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FUNDAÇÃO INTERNACIONAL DE LIONs CLUBES (LCIF)
Por Elizabeth Edwards

Imagine que alguém que você ama 
está muito doente e precisa de um espaço 
confortável para se sentir cuidado na sua 
dor no final da vida.

Os cuidados paliativos ajudam os 
entes queridos quando o tratamento 
não pode mais curar ou controlar a 

doença. Uma equipa interdisciplinar de 
médicos, enfermeiros, assistentes so-
ciais, capelães e voluntários trabalham 
para fornecer apoio médico, emocional 
e espiritual, num ambiente doméstico 
particular, lar de idosos ou unidade de 
internação hospitalar. Normalmente, a 
pessoa que está doente entra em cui-

dados paliativos quando se espera que 
viva seis meses ou menos.

Os Lions de Illinois reconhecem a 
importância dos cuidados paliativos e 
conforto para um membro da família no 
final da vida e a necessidade de ajudar 
as famílias a sentirem-se emocionalmen-

te preparadas para a morte de um ente 
querido.

Infelizmente, no Lightways Hospice 
and Serious Illness Care em Joliet, muitas 
famílias estavam na lista de espera por 
um quarto.

Eileen Gutierrez, diretora sénior de 
Desenvolvimento e Comunicações da 
Lightways, disse que a unidade de inter-
nação decidiu expandir e reformar a sua 
unidade de atendimento de 16 para 20 

quartos porque queria servir a sua comu-
nidade e criar mais áreas voltadas para 
a família. O projeto de renovação de US$ 
8,5 milhões começou depois do Estado 
de Illinois ter aprovado legislação para 
aumentar o tamanho das instalações de 
internamento em 2018.

Depois de anos apoiando a Instalação 
com material doado, como despertadores, 
os Lions do Distrito 1-BK  do Illinois decidi-
ram expandir seu apoio com 15 Lions Clu-
bes recolhendo mais de US$ 10.000. Para 
ampliar seu impacto, os Lions recorreram 
à Fundação de Lions Clubs International 
(LCIF) para obter apoio adicional. A LCIF 
concedeu um subsídio de US$ 10.000, fa-
zendo com que a contribuição total dos 
Lions do Distrito 1-BK para o projeto seja 
superior a US$ 20.000.

“Onde há necessidade, há um Lion, e 
todos nos unimos para ajudar a servir a 
nossa comunidade”, disse o ex-Governador 
de Distrito, John Joseph Honiotes, admi-
nistrador do subsídio. “O serviço vem de 
muitas maneiras e ajudar alguém a ter 
momentos pacíficos e amorosos é um 
verdadeiro ato de serviço altruísta”.

De acordo com Honiotes, a Lightways 
originalmente planeava usar a doação 
para mobiliar um novo quarto com uma 
cama, sofá e uma cadeira reclinável, mas 
rapidamente perceberam que o valor do 
subsídio também daria para móveis para 
todo o quarto, incluindo mesas, espelhos, 
cortinas e toalhas de banho.

“Ter uma pessoa num Lar, é um mo-
mento emocionante para a família, e nós 
queríamos ajudar a tornar a sua estadia o 
mais confortável possível”, disse ele.

 Para Gutierrez, o conforto do doente e 
dos seus familiares é o objetivo da unidade. 
Em cada quarto, janelas e portas abrem para 
um pátio que permite ao paciente experi-
mentar o ar fresco e livre. A instalação inclui 
uma sala de jantar, sala para a família e sala 
de estar/área comum. “Estamos lá para os 
necessitados e iluminamos o caminho com 
orientação e apoio inabaláveis”, disse Gutier-
rez. O projeto de renovação foi concluído no 
verão de 2021 e a unidade de 20 camas foi 
inaugurada naquele Outono.

“O apoio da comunidade significa 
o mundo para nós na Lightways”, disse 
Gutierrez. A aala de doentes, agora com 
o nome dos Lions de Illinois e da LCIF, 
atenderá centenas de famílias em toda a 
comunidade, onde os funcionários forne-
cerão cuidados compassivos com menos 
dor e mais alegria.

“Quis o destino, que um Lion de Crest 
Hill, Illinois, tenha sido o primeiro a ocupar 
a sala”, disse Honiotes. “Temos orgulho em 
servir a nossa comunidade – e os nossos 
Lions – em todas as fases da sua vida.”

Os Lions clubes que apoiaram o projeto 
incluem Bolingbrook, Braidwood, Chan-
nahon, Crest Hill, Creta, Frankfort, Joliet 
Noon, Lemont, Lockport, Minooka, Mokena, 
Morris, New Lenox, Plainfield e Shorewood 
no Distrito 1-BK Illinois.

Para saber mais sobre os Subsídios Equivalentes da LCIF, visite lionsclubs.org/MatchingGrants.

PROPORCIONAR CUIDADOS PALIATIVOS 
E CONFORTO NO FINAL DA VIDA
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Há um ano, quando iniciámos o nosso 
mandato, a COVID19 ainda nos obrigava 
ao recolhimento fortemente anestesiante 
das vontades. Os Clubes locais, que são 
as entidades mais importantes do nosso 
Movimento Lionístico estavam pratica-
mente com as portas fechadas e as suas 
lideranças tiveram uma tarefa extrema-
mente difícil, com recurso a uma criativi-
dade sem limites, para conseguir trazer os 
Companheiros e Companheiras de novo à 
convivência presencial, que afinal, ainda é 
o grande motor das atividades de serviço 
que continuam a ser o segredo do nosso 
rejuvenescimento e crescimento.

“GRANDE PRÉMIO 
DA MÚSICA, 
PRÉMIO NACIONAL 
DE LITERATURA 
E BOLSAS DE 
INVESTIGAÇÃO 
MÉDICA”

Portugal Continental mais as Regiões 
Autónomas de Açores e Madeira integram 
lionisticamente o nosso Distrito Múltiplo 

115, que está dividido em 2 subdistritos: 
o Distrito 115 centro/norte e o Distrito 115 
centro/sul, na liderança dos quais está 
um(a) Governador(a), que tem a respon-
sabilidade de criar condições de possibili-
dade para que os Clubes do seu distrito se 
entusiasmem e auto motivem no Serviço 
à Comunidade a que pertencem. Quanto 
ao Presidente do Conselho, a sua função 
primordial é de Facilitador e constitui, jun-
tamente com os dois Governadores o cha-
mado Conselho Nacional de Governadores 
(CNG). Tradicionalmente, organiza o Gran-
de Prémio da Música, o Prémio Nacional 

de Literatura e as Bolsas de Investigação 
Médica na área do Cancro Pediátrico em 
parceria com a LPCC. Podemos afirmar que 
todos esses projetos foram concluídos e, 
podemos dizer mesmo, que continuam a 
prestigiar os Lions de Portugal. 

O que é certo é que, na generalidade 
dos Clubes do nosso Distrito Múltiplo 115 
começou a emergir um entusiasmo re-
dobrado pelas atividades Lionísticas.  O 
deflagrar da guerra no flanco Leste da 
nossa Europa foi um elemento catalisa-
dor e potenciador da Boa Vontade dos 
nossos Companheiros. Todos os nossos 

CC JOÃO PEDRO MATEUS
PRESIDENTE CONSELHO NACIONAL  
DE GOVERNADORES (CNG) 

MENSAGEM DO PRESIDENTE  
DO CONSELHO NACIONAL  
DE GOVERNADORES (CNG) 
CC JOÃO PEDRO MATEUS

BALANÇO DE FINAL DE MANDATO
Cada vez mais me convenço que o ser humano 

é semelhante a uma aeronave que só levanta 
voo contra o vento. É assim considerado na sua 

singularidade e, naturalmente, os grupos humanos 
a que pertence.

Clubes Lions se mobilizaram à volta da 
Ucrânia e do seu Povo, quer na recolha 
de bens de primeira necessidade que 
transportaram para esse país mártir e na 
viagem de retorno trouxeram refugiados 
que integraram nas suas comunidades. Foi 
para mim muito emocionante e um privi-
légio ter assistido a esta onda benfazeja e 
humanizante, uma marca inapagável que 
honra e dignifica o nosso Ano Lionístico.

“AS CONVENÇÕES 
DO REENCONTRO”

Nesta altura, já podemos afirmar, alto e 
bom som, que o Lionismo Português está 
bem vivo. A grande prova disso está nas 
nossas Convenções da Maia, que foram, 
de facto, as Convenções do Reencontro. 

Houve, no entanto, circunstâncias que 
concorreram e convergiram para o reen-
contro festivo dos Lions de Portugal. Logo 
à partida a excelência de todo o trabalho 
de preparação e do cuidado e minúcia de 
cerzideira da liderança do nosso Clube 
Anfitrião; depois, tivemos a presença da 
PID Elizabeth Haderer, nossa excelente 
Oradora convidada, que nos deliciou com 
a sua presença e oratória; mas também 
tivemos o privilégio da presença de Sua 
Excelência o Senhor Presidente da Repú-
blica, nosso CL Marcelo Rebelo de Sousa, 
que nos honrou com uma notável Oração 
de Sapiência, que propomos  seja lida e 
relida, como um importante documento 
de formação lionística. 

Voltei ao Lions Clube da Maia, no dia 
18 de junho para estar presente nas come-
morações do seu 50.o Aniversário e para 

transmitir aos Companheiros do Clube a 
minha gratidão por nos terem proporcio-
nado momentos de muita elevação, nas 
nossas Convenções deste ano.

“FUNDAÇÃO DE UM 
NOVO CLUBE, O LIONS 
CLUBE DE SILVES”

Entretanto, no dia 21 de maio, tive a ale-
gria de estar presente na fundação de um 
novo Clube, o Lions Clube de Silves, cujos 
sócios fundadores prometem um futuro 
promissor ao serviço da Comunidade de 
Silves. Este novel Clube foi patrocinado 
pelo Lions Clube de Faro, com dois fortes 
padrinhos físicos: o PDG Pedro Crisósto-
mo, do Lions Clube de Castelo Branco e 
a nossa Assessora do DM para o inter-
câmbio Juvenil, a CL.a Júlia Lima, a quem 
eu agradeço esta frase que publicou nas 
redes sociais: - Um verdadeiro líder não 
cria “grupinhos”. Um verdadeiro líder une 
as pessoas.

“JORNADAS 
LUSO-GALAICAS 
E LIONS QUEST”

Estive também no dia 4 de junho, em 
Esposende, na XXI Edição das Jornadas 
Luso-Galaicas, um momento privilegiado 
para aproximação entre a Galiza e Portugal, 
que é sempre emocionante e que merece 
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UM ENTUSIASMO REDOBRADO PELAS ATIVIDADES LIONÍSTICAS
O que é certo é que, na generalidade dos Clubes do nosso Distrito Múltiplo 115 começou a emergir um entusiasmo redo-
brado pelas atividades Lionísticas.  O deflagrar da guerra no flanco Leste da nossa Europa foi um elemento catalisador e 
potenciador da Boa Vontade dos nossos Companheiros. Todos os nossos Clubes Lions se mobilizaram à volta da Ucrânia 
e do seu Povo, quer na recolha de bens de primeira necessidade que transportaram para esse país mártir e na viagem de 
retorno trouxeram refugiados que integraram nas suas comunidades. Foi para mim muito emocionante e um privilégio ter 
assistido a esta onda benfazeja e humanizante, uma marca inapagável que honra e dignifica o nosso Ano Lionístico.

continuar o seu aprofundamento no futuro. 
Parabéns ao Lions Clube de Esposende por 
esta atividade excelentemente organizada, 
onde foram proferidas conferências de 
grande atualidade e importância na área 
da sustentabilidade ambiental.

No dia 22 de junho, participei no Semi-
nário de apresentação do Programa LIONS 
QUEST – LCIF, na Escola Marques Castilho, 
em Águeda, onde estiveram presentes 
muitos professores e pais, preocupados 
que estão com a questão importantíssi-
ma da Educação dos jovens. Tenho um 
carinho muito especial por este programa 
da nossa Fundação Internacional que tem 
como escopo a Educação; por isso, estou 
muito reconhecido à nossa CL.a Ana Maria 
Beja Simões que conseguiu com o seu 
entusiasmo e capacidade mobilizadora 
reunir tantos professores e pais. Foi um 
seminário muito participado e esclare-
cedor, que prestigiou o Movimento Lions.

“ENCONTRO 
NO JARDIM”

Na tarde de domingo, dia 26 de junho 

e a convite dos nossos Companheiros 
Joaquim e Filomena Félix, estivemos 
também num evento muito concorrido e 
alegre. O designado “Encontro no Jardim”, 
na residência desses amáveis anfitriões, 
em Coimbra, cujo meritório objetivo era 
angariar fundos para a APPACDM de 
Coimbra e para a Associação Acreditar. 
A boa disposição e alegria que ali trans-
bordou, a que não foi alheia a boa música 
da “Estudantina” augura um final do AL 
2021-2022 relaxante e pacífico. Está a ser 
um final feliz.

“OS LEOS”

Os Leos também merecem uma pa-
lavra de muito apreço, porque se têm 
multiplicado em atividades apesar das 
pressões intensas da vida atual. O campo 
Internacional da Juventude está com os 
preparativos todos organizados e vai 
acontecer de 8 a 30 de julho próximo.

Registo aqui um agradecimento mui-
to sentido a todos os Companheiros e 
Companheiras, a todos os Assessores, 
aos PID’s José Maria Ribeiro Gorgulho e 

Joaquim Borralho por toda a colaboração 
que nos foi dada durante o Ano Lionísti-
co, que ora termina. Aos DG’s Sofia Félix e 
Angelino Ferreira quero dar-lhe um forte 
abraço fraterno de gratidão por me terem 
acompanhado nesta empolgante viagem 
e, fundamentalmente, pelo facto de se 
ter conseguido, contra ventos e marés, 
este trabalho gigantesco que foi trazer 
ao convívio presencial todos os Lions 
de Portugal.

Um reconhecimento muito especial ao 
Editor da nossa Revista Lion, CL Henrique 
Matos pelo seu bom senso e cortesia e 
pelo facto de ter conseguido dar a este 
nosso instrumento de comunicação e 
divulgação uma qualidade e excelência 
que a todos dignifica e prestigia. 

Não ficaria com a minha consciência 
tranquila se não referisse aqui a lealdade, 
a honestidade e a disponibilidade nunca 
regateada da nossa colaboradora da Se-
cretaria do DM, D. Maria de Lurdes San-
tos, a quem agradeço a sua inestimável 
colaboração.

Bem-haja a todos por este Ano Lio-
nístico tão intenso e cheio de emoções 
fortes.

CONVENÇÕES DO ANO LIONÍSTICO DE 2021/2022
53.a CONVENÇÃO NACIONAL E 33.as CONVENÇÕES DISTRITAIS

AS CONVENÇÕES DO REENCONTRO
O Lions Clube da Maia encarou com grande alegria e confiança a 
responsabilidade da organização das convenções lionísticas levadas a efeito 
nos passados dias 06, 07 e 08 de maio na cidade da Maia, sob o mote “As 
Convenções do Reencontro”, mas também com a dedicação de quem presta 
um serviço, embora um serviço gratificante, pois consideramos que foi um 
privilégio terem-nos confiado a sua concretização.

 
Tudo começou por uma ideia impul-

sionada pela Presidente do nosso clube, 
CL Manuela Santos, que no início do ano 
lionístico de 2019/2020 abordou o tema 
com o então Segundo Vice-Governador 
do Distrito 115 Centro Norte, CL Angelino 

Ferreira, que desde logo apoiou entusias-
ticamente o propósito manifestado.

Contamos também desde o início com 
o relevante apoio da Câmara Municipal da 
Maia e foi já com indisfarçável entusiasmo 
que em fevereiro de 2021, em plena vigên-

cia dos constrangimentos sanitários, 32 
sócios do Lions Clube da Maia em consulta 
efetuada para o efeito, pronunciaram-se 
positiva e unanimemente à apresentação 
das candidaturas.

A generosa percentagem de votação 
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favorável, com a consequente aprovação 
do  projeto protagonizado pelo Lions Clube 
da Maia, ocorrida nas convenções orga-
nizadas pelo Lions Clube de Barcelos em 
maio de 2021, aliada aos apoios com que 
contávamos e acrescida da adesão unâni-

me dos sócios do nosso clube, estiveram 
na génese e foram o cimento agregador 
da paixão com que nos envolvemos na 
preparação da logística de apoio às con-
venções.

Seguiram-se os detalhes organizati-

vos, tendo sido nossa primeira preocupa-
ção criar as melhores condições através 
do desenvolvimento por uma empresa 
contratualizada para o efeito de um site 
e de um formulário adequado, para que 
os  sócios do movimento lionístico pudes-

sem efetuar as suas inscrições, adquirir 
os serviços pretendidos e efetuarem o 
correspondente pagamento de forma con-
fortável, como aliás já vem sendo prática 
habitual em convenções anteriores.

 Depois, procuramos criar nos dois au-

ditórios reservados para os trabalhos, as 
melhores condições possíveis para serem 
cumpridos os programas patentes nas 
convocatórias efetuadas pelo Presidente 
do CNG e pelos Governadores do D115CN e 
do D115CS, através de um apoio profissio-

nal ao meios  audiovisuais, uns já dispo-
níveis nas instalações e outros alugados 
para o efeito, incluindo a sonoplastia e a 
projeção de conteúdos, tendo tudo em 
vista o cumprimento dos alinhamentos 
previstos.
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Honraram-nos com a sua pre-
sença 284 companheiros Lions e 
87 acompanhantes, provenientes 
de 60 clubes. A comparecência de 
todos compensou-nos largamente 
de algumas preocupações sempre 
inerentes a quem se envolve nestas 
realizações, tendo atingido relevân-
cia insuperável a presença de Sua 
Excelência o Senhor Presidente da 
República, Professor Marcelo Rebelo 
de Sousa.

 Para além do programa social 
programado, preenchido com alguns 
momentos gastronómicos, festivos 
e culturais, não podemos deixar de 
salientar o desfile efetuado em ar-
ruamentos no centro da cidade da 
Maia, com companheiros dos clubes 
presentes a exibirem as suas ban-
deiras no espaço público, com uma 
alegria contagiante, só possível a 
quem se dá em serviço, sem receber 
nada em troca.

Depois de dois anos de de-
sagradáveis, mas indispensáveis 
restrições, que impediram a reali-
zação presencial das convenções, 
pudemos finalmente revermo-nos, 
pudemos partilhar ao vivo as nossas 
experiências, os nossos projetos de 
serviço, as nossas ideias e até aqui 
e ali as nossas emoções.

Procuramos como clube anfi-
trião, embora com a consciência de 
que nem tudo se desenvolveu como 
gostaríamos, criar as condições para 
que os trabalhos decorressem de 
forma a proporcionar bons resul-
tados para o movimento lionístico 
e procuramos também que todos 
os participantes se sentissem du-
rante três dias verdadeiramente em 
sua casa – a Casa do Lionismo em 
Portugal.

José António Silva
Lions Clube da Maia

Assessor D115CN

DISCURSO DO SENHOR PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA NAS CONVENÇÕES

Senhor Presidente da Câmara Muni-
cipal da Maia Eng.o António Tiago, estar 
na Maia é estar em casa e estar na Maia 
com vossa Ex.o Presidente e Amigo é estar 
duplamente em casa.

Estava com saudades de reencontrar 
as companheiras e companheiros Lions e 
por isso a todas e todos cumprimento na 
pessoa primeiro do Presidente Conselho 
Nacional de Governadores depois à Sra. 
Presidente do Lions Clube da Maia que 
nos acolhe, agradecendo o galardão tão 
simpático alusivo às Convenções, de grau 
Ouro, e também aos senhores Governado-
res de Distrito; ao senhor Presidente da 
Fundação Lions de Portugal e todas as 
Companheiras e Companheiros.

Agradeço também a presença da Past 
Directora Internacional, e sempre nossa 
amiga, Elisabeth Haderer que representa 
aqui o Lions Internacional, o movimento 
Internacional, nós somos um Movimento 
Global, nós pertencemos a um movimento 
Global.

Queridas e queridos Companheiros, 
pergunto eu, esta é mais uma Conven-
ção, no início de Maio 2022? E a minha 
resposta é não.

Não é mais uma Convenção.
 Esta não é mais uma Convenção, uma 

Convenção nunca é igual a outra qual-
quer, os tempos mudam, os responsáveis 
mudam, todas e todos os Companheiros 
acabam por ser outras e outros, porque 

nenhum de nós é o mesmo num determi-
nado ano e depois anos volvidos.

Mas este ano a mudança é maior, esta 
Convenção é muito diferente das ante-
riores, nós nunca tínhamos vivido uma 
pandemia global, desde que há Lionís-
mo em Portugal, ou seja, depois da gripe 
espanhola.

 Nunca tínhamos vivido uma pandemia 
global seguida de uma guerra de efeitos 
globais como já não víamos na Europa 
há décadas.

Tudo a mexer com a vida do Mundo, e 
nele com a vida de todos nós.

Com a saúde, com a educação, com o 
trabalho, com a economia, com a solidarie-
dade social e sobretudo com as pessoas, 
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porque todas e cada uma, viveram e vivem 
meses e meses e mais de dois anos de 
pandemia, de percursos feridos, congela-
dos, reatados, novamente interrompidos, 
angustiados, esperançados, impacientes, 
resistentes, revividos. E não há dois seres 
humanos exactamente iguais, porque so-
mos todos diferentes, da nossa diferença 
se faz a riqueza da humanidade.

Aqui chegados a pergunta a fazer a 
nós Lions, não é, agora o que vamos fazer 
para recuperar o tempo perdido, reforçar 
o que construímos, desbravar o muito que 
ainda temos por fazer.

Essa é a pergunta de todos os seres 
humanos.

Mas para nós Lions a pergunta é outra, 
aparentemente semelhante embora não 
seja.

A pergunta que devemos colocar a 
nós próprios é: O que faria Melvin Jones 
se vivesse hoje aquilo que vivemos?

Dito de outra forma; como teria ele 
encarado e enfrentado tempos assim.

Cada um responderá com o seu acento 
tónico, mas não será talvez descabido ou 
desajustado encontrar alguns pontos de 
referência comuns.

Primeiro, a esperança mais do que a 
desesperança; 

A vontade de fazer mais do que a re-
signação de aceitar;

O apelo à acção colectiva mais do que 
o mero esforço individual;

 A afirmação dos valores mais do que 
a afirmação dos interesses;

E nos valores, o respeito da dignidade 

da pessoa humana, a sua diferença, os 
seus direitos e deveres;

A sua liberdade, o seu desejo de igual-
dade, a paz nas sociedades, dentro delas 
e entre elas, dentro das famílias e entre 
as famílias, dentro das pessoas e entre 
as pessoas, porque a paz ou começa nas 
pessoas ou não existe nas famílias nem 
existe nas sociedades.

O realismo na análise do concreto e 
acção concreta, mais do que a descolagem 
do concreto, a acção abstracta e genérica, 
desenraizada do que são e como vivem 
as pessoas de carne e osso, Melvin Jones 
perderia pouco ou nenhum tempo com o 
acessório, com o superficial, com o cir-
cunstancial, daria todo o tempo do mundo, 
a resolver desafios concretos de luta pela 
paz, pela vida, pela saúde, pela educação, 
pela formação, pela qualificação e pela 
inovação cultural, científica e tecnológica.

Melvin Jones quereria maior e melhor 
contributo dos favorecidos ao serviço dos 
desfavorecidos.

Melvin Jones tudo faria para evitar as 
guerras. E havendo guerras para torná-las 
mais curtas, para assim abreviar o cortejo 
de horrores e de injustiças.

E, em Portugal? O que diria Melvin 
Jones do nosso papel em Portugal?

Provavelmente diria que nos devemos 
empenhar como Lions em melhor saúde 
para todos, mais educação para todos, 
menor pobreza, maior coesão social, maior 
diálogo entre gerações, maior ligação 
entre economia e sociedade e ambiente, 
abertura constante ao mundo, que é a 
nossa vocação natural e histórica, para 
construir pontes para edificar a paz, para 
acolher refugiados perseguidos e excluí-
dos das guerras, para aproximar pessoas, 
pátrias e estados.

 Foi isso que Melvin Jones defendeu, 
foi isso que o Lionísmo sempre fez quando 
da Segunda Guerra Mundial, quando nas-
ceram as Nações Unidas, nós estávamos 
lá trabalhando pelo entendimento, pelo 
diálogo e pela Paz.

Queridas e queridos Companheiros, só 
é importante para nós olhar para Melvin 
Jones, olhar para o que foi a sua vida e 
a sua acção, noutro país, noutro tempo, 
noutro mundo e aplicá-lo à nossa vida, 
à nossa sociedade, a este tempo, neste 

novo mundo porque no fundamental o 
pensamento de Melvin Jones continua 
actualíssimo.

Que esta Convenção seja diferente 
de todas as outras. Que falemos ainda 
menos de nós e mais dos outros. Que 
pensemos ainda menos em nós e mais 
nos outros. Que pensemos no que aca-
bámos de viver e o que estamos a viver 
e como temos de mudar para melhorar a 
nossa vida, revigorando os nossos com-
promissos lionísticos, rejuvenescendo o 
Lions,  precisamos de mais jovens, dando 
à mulher um papel ainda maior (eu ain-
da sou do tempo de ter participado na 
ultima convenção em que as mulheres 
não era Companheira de pleno direito 
como era o homem, em 1987 no Alvor e 
depois participei noutras convenções 
como convidado ou em conferências e em 
reuniões afirmar esse papel da mulher), 
mobilizar os Clubes depois da pandemia, 
pois estes sofreram muito, dado que uma 
parte dos nossos Companheiros eram 
jovens como eu, ou seja, não eram tão 
jovens como eramos há quarenta e um 
anos quando eu entrei na família Lion, é 
preciso ir buscá-los, é preciso ir buscar 
esses e outros que ficaram com medo de 
aparecer, que não puderam aparecer, é 

preciso ir buscar mais. É preciso pegar 
nos Leos e obrigá-los a passar de Leos 
a Lions. Eu sei que é difícil, porque estão 
a estudar, terminam os estudos, mudam 
o lugar de residência, constituem família 
e de repente perdemos os Leos e não 
ganhamos Lions.

Ir buscar Lions fora da família, para que 
possamos dar força ao grande movimento 
de serviço do futuro, mais do que recor-
dar o movimento de serviço do passado. 
Eu adoro  reencontrar Companheiros e 
lembrar-me do sítio onde estive com eles, 
mas não chega, não é suficiente, eu tenho 
é de me lembrar do sítio onde estarei com 
eles da próxima vez, não na última.

Portugal precisa do Lionísmo.
O Mundo precisa do Lionísmo.
Portugal precisa do Lionísmo com es-

pírito de serviço, com espírito solidário, 
com espírito de doação aos outros, e o 
Mundo precisa disso.

As pandemias criam egoísmos, as 
guerras criam egoísmos e ódios, nós pre-
cisamos de amor, precisamos de doação, 
precisamos de solidariedade.

Como Presidente da República, e ago-
ra não apenas como Companheiro Lion, 
queria agradecer-vos a vossa resistên-
cia nestes anos tão difíceis, com o apoio 

dado às instituições de saúde, às escolas, 
à solidariedade social, e aquilo que foi o 
acolhimento e auxílio a tantas e tantos 
que sofreram mais do que outros neste 
período.

A minha gratidão pelo muito que foi 
feito, mas também a convocação, pois eu 
quero convocá-los para fazerem muito 
mais, pois para nós cada dia tem de ser 
como se fosse o primeiro, estamos can-
sados, não importa, estamos mais velhos, 
não importa, temos desilusões, não im-
porta, temos apelo de comodismo porque 
já fizemos muito, não importa, temos de 
começar cada dia com a mesma energia 
com que entrámos no primeiro dia nos 
Lions, sempre a pensar nos outros.

Nós só nos realizamos com os outros 
e pelos outros.

Não somos ilhas, não vivemos sozi-
nhos, não podemos ser felizes sozinhos, 
só somos felizes com os outros.

Foi isso que eu aprendi nos Lions há 
quarenta e um anos, e é isso que deve 
nortear a nossa vida todos os dias.

Muito obrigado por poder estar con-
vosco e o vosso convite neste encontro 
de família, é bom rever a família e agora 
vamos arregaçar as mangas e vamos ao 
trabalho!
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DISCURSO DE ELISABETH HADERER
EX-DIRECTORA INTERNACIONAL, LÍDER DA GAT DA ÁREA JURISDICIONAL 4 

Saudações, queridos Lions, Leos e 
convidados, Caro Presidente do Conselho 
João Pedro Mateus, querido Ex-Diretor In-
ternacional José Maria Gorgulho, obrigado 
pelo vosso gentil convite e por me darem 
a oportunidade de compartilhar algumas 
palavras.

Saudações dos Dirigentes e Diretores 
Internacionais que acabaram de encerrar 
a reunião da diretoria de abril em Kona, 
Havaí. Muitas decisões foram tomadas 
após 4 dias de trabalho duro.

Gostaria de começar meu discurso 
com uma citação de Winston Churchill:

“O pessimista vê dificuldade em toda 
oportunidade. O otimista vê oportunidade 
em cada dificuldade”.

Hoje falarei sobre desafios, otimismo 
e o futuro do Lions como eu o vejo.

Os últimos dois anos foram muito 
desafiadores em todo o mundo devi-
do à pandemia do COVID-19. Fez-nos 
repensar e redesenhar a forma como 
trabalhamos, a forma como servimos, a 
forma como formamos e a forma como 
comunicamos. Também nos obrigou a 
olhar para o futuro dos Lions Clubes de 
uma maneira mais prática. Durante as 
comemorações do Centenário, há 5 anos, 
a nossa associação olhou com orgulho 
para o seu passado e avaliou com es-
perança o seu futuro. No entanto, este 
ano passado levou-nos, de forma muito 
concreta, a considerar o nosso futuro 
com mais urgência.

 Os nossos desafios são globais. Como 
provavelmente sabem, muitos dos clubes 
de serviço de hoje começaram como clu-
bes sociais para redes de negócios, mas 
rapidamente evoluíram para organiza-
ções mais dedicadas ao serviço do que ao 
networking, embora o networking ainda 

possa ser o principal motivo pelo qual 
muitos membros decidiram ingressar até 
hoje. Todos os clubes de serviço sofreram 
ao longo dos anos do mesmo problema, o 
da perda de membros, o envelhecimento 
da adesão e a dificuldade de se ligarem 
com as novas gerações dos Millennials e 
Centennials, embora quase cada uma das 
organizações tenha tido de uma forma ou 
de outra um jovem.

Cada geração desde o início do século 
20 teve um sério problema com a anterior 
e cada geração mais velha sentiu que a 
nova geração está a fazer as coisas de 
uma maneira que, em muitos aspectos, 
contradiz tudo o que a geração anterior 
lutou.

Quer falemos sobre música ou dança 
ou filmes ou arte em geral ou roupas ou 
boas maneiras e comportamento. Lembre-
-se da indignação nos anos 50 quando o 
rock and roll subiu ao palco e as meninas 
usavam aquelas saias que, ao rodopiar e 
dançar, mostravam suas roupas íntimas. 

 Os anos 60 e 70 com os hippies e 
Woodstock e as mini-saias curtas e os 
cabelos compridos e o movimento de  

liberação feminina? Vocês lembram-se 
dos anos 80 e 90 com carros velozes e 
encontros e festas e embebedando-se e 
usando drogas? E então veio o milénio e 
isso trouxe um paradigma completamente 
novo. Entramos na era digital e isso mudou 
tudo. Se no passado, pelo menos, havia 
uma continuidade de pensamento, agora 
assistimos a uma ruptura completa, uma 
mudança não adulterada do que sabíamos 
e do que pensávamos e fazíamos. 

Mais de 4 milhões de pessoas estão 
em movimento. Vimos inúmeras inicia-
tivas.

Quando há necessidade – há um 
Lion ou um Leo

Quase todos os países da Europa res-
ponderam, assim como os Lions e Leos do 
mundo. A nossa fundação LCIF aprovou 
subsídios de mais de US$ 900.000 e esta-
beleceu uma página especial de doações 
para LCIF, dedicada a todos os refugiados. 
Os governadores de distrito da Polónia, 
Roménia e Hungria reagiram rapidamente.

Lions são heróis
Governadora de distrito Pompilia Szell-

ner da Roménia: “4 de março de 2022 – Na 
fronteira ucraniana-romena em Solotvino-
-Sighet: um dia com muita emoção – in-
descritível em palavras. Proporcionar o 
mínimo de conforto aos refugiados ucra-
nianos na fronteira, principalmente mulhe-
res e crianças que esperam horas, dias até 
para passar a fronteira com a Roménia.

Os Lions doaram equipamentos sani-
tários ecológicos, mas também colchões, 
artigos de higiene, medicamentos e todo 
tipo de produtos de saúde.”

Centenas de milhares estão a chegar 
à Polónia. Todos os dias uma longa fila de 

carros, pessoas a pé, exaustas a tentar 
fugir da devastação e do perigo. A Gover-
nadora de Distrito Ania Werno da Polónia: 
“Estamos praticamente a trabalhar aqui 24 
horas por dia com pouco sono. Estamos 
em contato direto com Lions de mais de 
20 países que ofereceram ajuda.

Também estamos em contacto di-
recto com a Governadora Olesya e os 
ex-governadores Valentin e Serhii. Eles 
informam-nos sobre a situação na Ucrânia 
e também nos aconselham sobre a melhor 
maneira de ajudar o povo ucraniano. Nós 
consultamo-los e mantemo-los informa-
dos sobre as nossas actividades.

Também consultamos as necessida-
des das diásporas ucranianas na Polónia.

As portas da Polónia e da Roménia 
são abertas. O povo polaco tem os seus 
corações abertos e oferece aos refugiados 
comida, roupas, remédios, dormida. Algu-
mas pessoas continuam a mudar-se para o 
Ocidente - para outros países. Alguns deles 
querem ficar na Polónia (antes da guerra, 
havia mais de 1 milhão de ucranianos a 
viver e trabalhar na Polónia).”

Lions clubes na Europa especialmente. 
Lions e Leos são os primeiros a respon-
der, os clubes locais nas comunidades em 
sofrimento ganharam vida e planearam, 
organizaram e implementaram o trabalho 
humanitário. Na Polónia, na Roménia, na 
Hungria e até na Ucrânia, Lions e Leos 
trabalharam incansavelmente até ficarem 
exaustos. Mas também outros países or-
ganizaram transportes, prestando ajuda.

E tenho certeza de que os Lions e Leos 
de Portugal também contribuíram signi-
ficativamente.

Portanto, há uma razão pela qual estou 
optimista em relação à nossa associação 
na Europa.

Há uma coisa que precisamos fazer 
melhor. Precisamos começar a aplicar 
técnicas modernas de marketing se 
quisermos que nossos clubes e distritos 
sobrevivam e cresçam. Precisamos ape-
lar ao  indivíduo moderno com meios e 
formas que falem com ele e precisamos 

empregar uma comunicação que alcance 
o destinatário pretendido. Estamos velhos 
e envelhecendo globalmente (com todo 
o respeito) e se não adquirirmos sangue 
novo o suficiente para se juntarem a nós e 
nos comprometermos a longo prazo para 
continuar nosso bom nome e história, di-
minuiremos com o tempo.

 Essa é novamente a visão pessimista. 
A visão optimista é que o nosso futuro e o 
nosso legado estão hoje nas nossas mãos 
e se fizermos essa mudança de paradig-
ma, sobreviveremos e prevaleceremos. 
Mas como?

Em primeiro lugar, temos que entender 

que nosso público é mais jovem, tem me-
nos paciência, é mais fácil de se distrair 
e tem uma infinidade de escolhas. Isso 
significa que primeiro precisamos con-
cordar em nos colocar lá fora. É por isso 
que o aplicativo MY LION é tão importante. 
Porque coloca na palma de cada sócio 
LION a capacidade de compartilhar e re-
latar experiências, projectos, actividades, 
sucessos, reuniões, acontecimentos, etc. 
Essas informações ajudam o novo depar-
tamento de marketing de LCI em Oakbrook 
a obter o máximo de contexto para o mun-
do a fim de tornar o Lions International 
atraente. Os distritos e clubes também 
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devem comunicar e divulgar informações 
desses eventos, relatando suas activida-
des de serviço e publicando-as também no 
Facebook, Twitter, Instagram, TikTok, etc.

Eu sei que ainda há membros que 
sentem que não se querem expor, mas 
devemos entender que criar tais paredes 
apenas nos isola do resto do mundo. Se as 
pessoas nos VEÊM e não nos OUVIREM, por 
causa da conversa e das imagens de todos 
os outros eventos e organizações, então 
não podemos competir e não seremos 
atraentes para novos pares de mãos. Hoje 
as IMAGENS são tudo. As pessoas estão 
acostumadas a ver e não apenas ouvir ou 
ler. Além disso, se estamos a falar sobre 
sangue novo e membros mais jovens, não 
temos escolha de estar onde eles estão. 
NA INTERNET. Como mencionei, o enorme 
aumento da ajuda humanitária durante a 
pandemia e para os refugiados da Ucrânia 
não apareceu na imprensa. As pessoas 
ainda não sabem o que estamos a fazer 
e que somos de facto os primeiros a res-
ponder. E que 100% dos nossos donativos 
vão para as pessoas necessitadas.

Vamos agora ampliar o vosso país, Por-
tugal. Fiz uma análise do vosso Distrito 
Múltiplo e examinei os dados de LCI a 28 
de Abril. 2.422 membros, 133 adicionados, 
203 baixados, em conclusão, vocês perde-
ram 70 membros durante o ano passado. 
O Distrito Múltiplo 115 não adicionou um 
novo clube, mas perdeu 2 clubes. 39% dos 
seus clubes relatam serviço no MyLion, 67 
participantes numa acção de formação 
online e 32 participantes numa acção de 
formação local. Sei que estamos a recu-
perar da pandemia e dos bloqueios, então 
espero que esses números de participan-
tes voltem a subir.

O Distrito 115 CN participou da fase 
piloto do Global Membership Approach 
e estou muito curiosa para saber o que 
aprenderam até agora com este processo 
de aumento de sócios. Tendo analisado 
as Forças, Fraquezas, Oportunidades e 
Ameaças para o distrito com uma equipe 
de membros motivados, fazer o plano de 

construção do sucesso. MAS – os planos 
são inúteis quando não são implementa-
dos adequadamente pelas pessoas certas.

Nesta liderança é essencial. Quem são 
líderes nos distritos? Onde está o poten-
cial? Presidentes de clubes? Presidentes 
de divisão? Experiência versus jovens 
talentos? Qual é a chave para o sucesso?

Formação? Serviço? Parcerias? Mar-
keting?

Fazer as análises SWOT para cada dis-
trito e distrito múltiplo cria uma imagem 
clara do que está errado e do que pode 
ser feito. Um plano realista de metas é 
essencial e necessário. Vocês nunca ad-
ministrariam um negócio sem uma análise 
SWOT e um plano de negócios com os 
blocos de implementação. Linhas de tem-
po, responsabilidades e recursos claros. 
Precisamos do mesmo aqui porque acre-
dito fortemente que o foco traz o sucesso.

Nos negócios e nos LIONS.
Steve Jobs disse: “Se está a traba-

lhar em algo com o qual realmente se 
importa, não precisa ser pressionado. 
A visão 

puxa-o”. Com uma equipe motivada 
podemos construir uma visão forte. 
E essa visão está a levar-nos para a 
frente.

Nós, a Equipe de Acção Global, esta-
mos aqui para ajudar. Com experiência, 

com bolsas, com recursos e com assesso-
ria. Mas está a viver em Portugal, conhece 
as pessoas e a mentalidade do seu país e 
das suas comunidades.

O que os motiva, como poderá estimu-
lá-los a ir além e juntarem-se aos vossos 
clubes.

Eu encorajo-vos a discutir, abraçar 
diferentes pensamentos e diversidade, 
reunirem-se e olharem para o vosso Distri-
to Múltiplo com uma visão de helicóptero, 
fazer um plano – definir metas realistas 
e implementá-las. Usar os recursos que 
fornecemos, aceitar a nossa ajuda. Não há 
elevador para o sucesso. Terá que usar as 
escadas, um degrau de cada vez.

Concluindo, acho que nossa Associa-
ção tem realmente um grande futuro pela 
frente e pode em mais 100 anos ainda re-
presentar a organização de serviço mais 
importante do mundo, mas somente se 
entendermos agora que devemos mudar e 
devemos abraçar o novo e o jovem. Porque 
se nos adaptarmos, sobreviveremos.

Obrigado Lions e Leos pelo vosso 
serviço, por vossa dedicação e por vossa 
paciência em me ouvir.

Termino meu discurso com uma cita-
ção de Henry Ford:

“Reunir-se é um começo. Manter-se 
juntos é um progresso. Trabalhar em 
conjunto é sucesso”.

 ENTREVISTA DE FINAL DE MANDATO

DG SOFIA FELIX    GOVERNADORA DO DISTRITO 115 CENTRO SUL – AL 2021/22

A DG Sofia Felix em entrevista de final de Ano Lionístico disse-nos que, embora ainda fortemente 
marcada por uma pandemia que restringiu os nossos movimentos e alterou a forma de 
socializarmos, bem como, por uma guerra que nos tira o sono às portas da Europa, contudo não 
se deixou de lançar um olhar de esperança sobre uma realidade que insistia em se desmoronar.
“Foi possível erguermos juntos um castelo de sonhos, concretizações e de serviço e 
voltámos a reencontrar-nos, colocando-se a tónica na proximidade com os companheiros e 
com os Clubes”, afirmou.

“A força do serviço”

Por Henrique Matos

Gostaríamos de saber 
que balanço faz do Ano Lio-
nístico que agora termina e 
do seu mandato como Go-
vernadora de Distrito? O que 
mais a marcou no exercício 
do seu mandato?

Posso dizer com segu-
rança que foi um ano ex-
traordinário, onde imperou 
a amizade, a positividade, 
o respeito pelos valores do 
Lionismo, pelo Código de Éti-
ca, pelo nosso legado e pela 
nossa memória sem deixar de 
projetar a associação para o 
exterior e lançar os alicerces 

de um futuro brilhante.
Com efeito, o que mais 

me marcou foi constatar na 
primeira pessoa a impressio-
nante capacidade que os com-
panheiros tiveram em superar 
todas as dificuldades e se en-
tregarem abnegadamente ao 
serviço do Distrito.

Parte do seu mandato de 
Governadora de Distrito foi 
vivido num contexto pan-
démico de confinamento e 
de afastamento social que 
afectou tudo e todos. Ainda 
assim conseguiu cumprir 

todos os objectivos que se 
tinha proposto realizar?

Esta Governadoria ainda 
foi fortemente marcada por 
uma pandemia que restringiu 
os nossos movimentos e alte-
rou a forma de socializarmos, 
bem como, por uma guerra 
que nos tira o sono às portas 
da Europa, contudo não se 
deixou de lançar um olhar 
de esperança sobre uma 
realidade que insistia em se 
desmoronar.

Foi possível erguermos 
juntos um castelo de sonhos, 
concretizações e de serviço e 

voltámos a reencontrar-nos, 
colocando-se a tónica na pro-
ximidade com os companhei-
ros e com os Clubes.

Ficaram objectivos por 
concretizar? O que mais 
gostaria de ter feito e não 
fez?

Este ano, conjugámos 
sempre o “nós”, as nossas vi-
tórias só foram possíveis por-
que existiu um conjunto de 
homens e mulheres que deram 
de si, para que pudéssemos 
em conjunto superar todas as 
dificuldades.
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“APROXIMAR OS 
COMPANHEIROS 
EM TORNO DE 
OBJETIVOS 
COMUNS”

De todas as actividades 
desenvolvidas pelo Distri-
to quer falar-nos daquela 
ou daquelas que considera 
mais emblemáticas? 

O lema da Governadoria foi 
a “Força do Serviço”, por isso 
foram várias as atividades em-
blemáticas nas cinco causas 
globais e todas pugnaram por 

ser mobilizadoras e obtiveram 
concretizações extraordinárias, 
até porque quer o Distrito, quer 
os Clubes do Distrito 115 Centro 
Sul, foram largamente reconhe-
cidos por Lions Internacional 
com a atribuição de prémios.

Desde o Prémio de Mérito 
para o Cartaz da Paz; a inaugu-
ração do Espaço Museológico 
Melvin Jones; o envio de um 
contentor com 50 mil livros, in-
clusivamente em braille visando 
equipar uma biblioteca pública 
em Luena e apadrinhada pelo 
nosso Companheiro e Presi-
dente da República Marcelo 

Rebelo de Sousa; a reabilitação 
da Ludoteca Lions no Hospital 
da Estefânia e a aquisição de 
2 equipamentos médicos, que 
irão permitir a realização de inú-
meros exames, que certamente 
irão salvar a vida de milhares de 
concidadãos; a doação de sofás 
ao IPO de Lisboa; a atribuição 
de uma bolsa de investigação 
na área do cancro infantil e a 
atribuição de donativo para a 
criação de um quarto de pressão 
negativa no IPO em Coimbra; o 
apoio à “Acreditar” para a rea-
bilitação de uma casa que irá 
acolher crianças com cancro 

que se encontrem a fazer tra-
tamentos ou o apoio a um livro 
da Fundação Osório de Castro 
que visa promover a literacia 
nesta temática tão difícil que é 
o do cancro infantil. Creio que 
foram inúmeras as iniciativas 
que entusiasmaram os clubes 
a participar e permitiram criar 
dinamismo no Distrito, aproxi-
mando os companheiros em 
torno de objetivos comuns.

Parece-lhe ter havido 
alguma coisa que poderia 
ter corrido melhor ou que 
poderia talvez ter sido feito 
de maneira diferente?

Creio que tudo seguiu o 
seu devido curso e por isso, 
não posso deixar de reconhe-
cer a incansável equipa da 
Governadoria que com total 
autonomia se dedicou de alma 
e coração a todos os desafios 
que lhe iam sendo lançados.

“CONHECER 
O QUE CADA 
CLUBE FAZ PARA 
TRANSFORMAR A 
COMUNIDADE”

Já desempenhou diversos 
cargos no Movimento Lion. 
Gostou desta experiência?

A experiência de ser Go-
vernador é impressionante e 
apesar de já ter desempenhado 
vários cargos, inclusivamente o 
de Presidente de Divisão, que 
considero um cargo onde tam-
bém é possível ter uma visão 
mais abrangente do Distrito e 
de acompanhar e apoiar o en-
tão Governador, evidentemente 
que a experiência de ser Gover-
nadora permite conhecer o que 
cada Clube faz para transformar 
a comunidade onde se encon-
tra inserido e a qualidade de 
muitos dos nossos associados.

“O MUNDO 
PRECISA DOS 
LIONS!”

O exercício do cargo de 
Governador de Distrito al-
terou de algum maneira a 
visão que tinha em relação 
ao Movimento Lion?

Alterou no sentido de ver a 
força que muitos dos nossos 
companheiros têm para trans-
formar como referi anterior-

mente as suas comunidades, 
os Lions são influenciadores 
natos, apresentam soluções 
onde frequentemente não 
existe resposta, nem de ins-
tituições públicas, nem de 
entidades privadas.

Vê com optimismo o fu-
turo e o crescimento do Mo-
vimento Lion em Portugal e 
no Mundo?

Subscrevo na íntegra a 

frase do nosso companheiro 
Marcelo Rebelo de Sousa, o 
mundo precisa dos Lions!

Quer deixar uma mensa-
gem de final de mandato aos 
Clubes e aos Lions e Leos do 
Distrito Centro Sul?

Deixo evidentemente uma 
palavra de profundo reconhe-
cimento por todo o apoio neste 
ano de Governadoria e de es-
perança face ao futuro.

CONJUGAR  
O NÓS
Este ano, conjugámos sempre 
o “nós”, as nossas vitórias só 
foram possíveis porque exis-
tiu um conjunto de homens e 
mulheres que deram de si, para 
que pudéssemos em conjunto 
superar todas as dificuldades
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 ENTREVISTA DE FINAL DE MANDATO

DG ANGELINO FERREIRA    GOVERNADOR DO DISTRITO 115 CENTRO NORTE AL 2021-22

O DG Angelino Ferreira em entrevista de final de mandato disse-nos que, apesar das 
contingências que ocorreram durante o AL 2021-22, tais como a nova vaga da pandemia, 
assim como o início da guerra na Europa, considera o Ano Lionístico um ano de excelente 
prestação de serviços pelos Clubes.
“O que mais me impressionou foi a enorme capacidade de reacção dos Clubes e de 
muitos/as companheiros/as à crise humanitária que se abateu sobre a Europa, e a entrega 
demonstrada na prestação da ajuda humanitária,” afirmou.

PAIXÃO, INCLUSÃO e 
ACÇÃO nos Associados, 
Clubes e Dirigentes

Por Henrique Matos

Gostaríamos de saber 
que balanço faz do Ano Lio-
nístico que agora termina e 
do seu mandato como Go-
vernador de Distrito? O que 
mais o marcou no exercício 
do seu mandato?

Julgo que, apesar das 
contingências que ocorreram 
durante o AL 2021-22, tais como 
a nova vaga da pandemia que 
afectou os últimos meses do 
ano transacto e os primeiros 
deste ano, assim como o início 
da guerra na Europa, o AL pode 
ser considerado um ano de ex-
celente prestação de serviços 
pelos Clubes.

Quanto ao que mais me im-
pressionou, foi a enorme capa-
cidade de reacção dos Clubes 
e de muitos/as companheiros/
as à crise humanitária que se 
abateu sobre a Europa, e a en-
trega demonstrada na presta-
ção da ajuda humanitária.

Parte do seu mandato de 

Governador de Distrito foi 
vivido num contexto pan-
démico de confinamento e 
de afastamento social que 

afectou tudo e todos. Ainda 
assim conseguiu cumprir 
todos os objectivos que se 
tinha proposto realizar?

Claro que não consegui. 
A pandemia isolou muitos 
Clubes, o que até certo ponto 
é compreensível. No entanto 
foram disponibilizadas algu-
mas acções de comunicação 
à distância, as quais poderiam 
ter tido melhor adesão, mas 
que por diferentes razões tal 
não aconteceu.

O meu maior desfasamento 
de objectivos traçados, e tendo 
em conta as necessidades do 
movimento, diz respeito às ac-
ções de formação previstas e 
a pouca adesão às mesmas, o 
que por arrastamento criou um 
maior desequilíbrio entre os 
Clubes na sua prestação e na 
qualidade do serviço prestado.

Ficaram objectivos por 
concretizar? O que mais gos-
taria de ter feito e não fez?

Conforme já referi, os ob-
jectivos a que me propus fica-
ram aquém do desejado, mas 
essa constatação deve-se à 

insuficiência de comunicação, 
porque o DG e toda a equipa 
do Gabinete e Assessorias 
procuraram estar à disposi-
ção dos Clubes, para ajudar 
nas áreas que estes julgassem 
pertinente.

Procurámos dar resposta e 
marcar presença sempre que 
fomos solicitados, mas gos-
taríamos de ter ido mais além 
sobretudo na formação, princi-
palmente no desenvolvimento 
do programa GMA- Abordagem 
Global ao Quadro Associativo 
– onde se desenvolveu um 
trabalho que agora poderá 
ser ultimado para avançar 
no apoio aos Clubes. A esta 
dedicadíssima equipa estou 
imensamente grato pelo apoio.

“COMBATE 
DO CANCRO 
INFANTIL” 

De todas as actividades 
desenvolvidas pelo Distri-
to quer falar-nos daquela 
ou daquelas que considera 
mais emblemáticas? 

Sem duvida que a área 
emblemática do D115 CN é o 
apoio ao combate do Cancro 
Infantil, pois esta actividade 
é transversal a todo o Distri-

to, com múltiplas acções que 
envolvem os Lions, Leos, Clu-
bes e Comunidades que são 
sensíveis a esta área da saúde.                                                       

Este ano, outra área a que 
procurámos dar um impulso de 
implementação pelos Clubes 
foi o Ambiente, com várias ini-
ciativas. Lançou-se a” Referen-
ciação de Árvores e Arvoredos”, 
demos início à campanha” o 
mar começa aqui”, fomentámos 
o tema do encontro Luso-Galai-
co” Sustentabilidade e Futuro 
no Eixo Atlântico”, ouvimos o 
orador convidado da nossa 33.a 
Convenção Distrital abordar a 
temática da “Sustentabilidade 
– a grande oportunidade da 
industria têxtil”, e assistimos 

ao serviço desenvolvido pe-
los Clubes nesta área. Estas 
iniciativas são o testemunho 
do carinho que dispensamos 
a esta tão importante temática 
para o futuro da humanidade.

Estas duas referências, em 
nada retiram a importância e 
dedicação que procuramos 
aplicar às outras actividades 
que os Clubes do Distrito de-
senvolvem, e em que cada uma 
se reveste de primordial signi-
ficado para as comunidades 
alvo como sejam, as Dádivas 
de Sangue, a intervenção nas 
escolas através dos Concursos 
Cartaz e Texto da Paz e o lan-
çamento do programa Lions 
Quest, financiado por LCIF, e 

que será sem dúvida no futuro 
a nossa maior acção de impac-
to na sociedade.

Muitas outras acções me-
receriam ser aqui referidas e 
que os LIONS tão bem conhe-
cem, mas foco-me nas mais 
impactantes no meu ponto 
de vista.

“O QUE EMERGE 
É A SENSAÇÃO 
DE MISSÃO 
CUMPRIDA POR 
TODOS NESTE 
AL, NO APOIO À 
COMUNIDADE 
EM QUE NOS 
INSERIMOS”

Parece-lhe ter havido 
alguma coisa que poderia 
ter corrido melhor ou que 
poderia talvez ter sido feito 
de maneira diferente?

Claro que essa é uma rea-
lidade que acontece sempre 
por mais que nos dediquemos, 
para que tal não ocorra.

Procuramos servir com 
profissionalismo, mas somos 
todos Voluntários.

Nas equipas, e seja em 
que área for, a disponibilida-
de não é nunca uniforme no 
conjunto, porque somos todos 
diferentes, os meios para ser-
vir são distintos, e, existem os 
condicionalismos inerentes 
ao voluntarismo e ao espaço 
temporal de definição e imple-
mentação das acções. Todo o 
referido dificulta a redefinição 
de trajectórias menos conse-
guidas.

No final de contas, o que 
emerge é a sensação de mis-
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são cumprida por todos neste 
AL, no apoio à comunidade em 
que nos inserimos.

Já desempenhou diver-
sos cargos no Movimento 
Lion. Gostou desta expe-
riência?

Sim, sobretudo porque os 
momentos de bom e franco 
companheirismo suplantaram 
os menos bons em larguíssima 
escala fazendo-os esquecer 
rapidamente. Mas acima de 
tudo porque estabeleci laços 
de franca amizade com com-
panheiros/as, que de outra 
forma não se proporcionaria.

O exercício do cargo de 
Governador de Distrito al-
terou de algum maneira a 
visão que tinha em relação 
ao Movimento Lion?

Os meus 33 anos de Lion 
e os anos de aprendizagem 
como vice-governador, já me 
tinham proporcionado um 
conhecimento alargado dos 
meandros do nosso movi-
mento. Mas o desempenho do 
cargo permitiu-me aprofundar 
esse conhecimento, e conhe-
cer Companheiros e Compa-
nheiras em que todas as suas 
“células” estão imbuídas do 
espírito Lion, e que com a sua 
disponibilidade permanente 

de Servir voluntariamente 
me incutem um sentimento 
de profundo respeito, porque 
são exemplos que procurarei 
seguir para o resto da vida.

O D115CN 
IRÁ APOIAR O 
CRESCIMENTO 
DO QUADRO 
SOCIAL DOS 
CLUBES COM A 
IMPLEMENTAÇÃO 
DO GMA

Vê com optimismo o fu-
turo e o crescimento do Mo-
vimento Lion em Portugal e 
no Mundo?

O futuro dos movimentos 
de serviço está na sua capa-

cidade de constante regene-
ração, e isso está sobretudo 
na mão dos Clubes e dos seus 
líderes, que deverão manter 
nos seus objectivos a conti-
nuidade dessa regeneração.

O D115CN irá apoiar o cres-
cimento do quadro social dos 
Clubes com a implementação 
do GMA. E por isso estou con-
fiante. Também estou confiante 
porque o acompanhamento 

que procurei dar ao movimento 
LEO me deu uma perspectiva 
muito animadora do futuro. 

Quer deixar uma mensa-
gem de final de mandato aos 
Clubes e aos Lions e Leos do 
Distrito Centro Sul?

Como mensagem final, 
diria que a nossa missão, in-
felizmente, nunca estará ter-
minada, e que o caminho que 
procurámos trilhar e incentivar, 
deverá ser continuado, imple-
mentando PAIXÃO nos Asso-
ciados e Clubes e Dirigentes, 
INCLUSÃO nos Associados e 
Clubes e Dirigentes, ACÇÃO 
nos Associados e Clubes e 
Dirigentes.

Um agradecimento final 
a todos os que se “deram” ao 
Movimento, no Gabinete, nas 
Assessorias, na CERN, no Con-
selho Fiscal, nas Direcções dos 
Clubes e todos os Associados. 
BEM HAJAM!

Já desempenhou diversos cargos no Movimento Lion. 
Gostou desta experiência?
Sim, sobretudo porque os momentos de bom e franco compa-
nheirismo suplantaram os menos bons em larguíssima escala 
fazendo-os esquecer rapidamente. Mas acima de tudo porque 
estabeleci laços de franca amizade com companheiros/as, 
que de outra forma não se proporcionaria.

BRUXELAS – BÉLGICA JUNHO DE 2022

ALLI ADVANCE LIONS LEADERSHIP INSTITUTE

O PDG Pedro Crisóstomo 
participou como formador no 
Instituto Lion de Formação 
Avançada (ALLI) que decorreu 
em Bruxelas nos dias 6 a 8 de 
Junho de 2022

Desta vez, o Advanced 
Lions Leadership Institute 
(ALLI) foi proposto em 4 tur-
mas. Duas em inglês, uma em 
francês e uma em alemão.  

Foram convidados oito 
formadores certificados com 
o LCIP (Lions Certified Institute 
Program) Um Macedónio, uma 
Romena, três Belgas, dois Ale-
mães e um Português, o nosso 

companheiro Past Governador 
Pedro Crisóstomo.

Além do PDG Pedro Cri-
sóstomo, estiveram presentes 
como formadores o PDI Phillipe 
Gerondal (Bélgica), a PCC Co-
rinne Bloemendal (Bélgica), os 
PDGs Andreja Stoikofski (Ma-
cedónia), Marc Aller (Bélgica), 
Diet Traub (Alemanha), Mar-
cel Daniels (Bélgica) , Karola 
(Alemanha) e Soranna Rotta 
(Roménia). 

Participaram cerca de 
100 formandos oriundos de 
diversos pontos da Europa e 
de mais de 30 nacionalidades, 

selecionados nos seus países, 
para participarem nesta for-
mação.

Um encontro de naciona-
lidades, culturas e experiên-
cias, onde se pretende que os 
participantes desenvolvam 
capacidades de lideran-
ça, numa metodologia de 
aprendizagem em conjunto, 
dinâmica, com muitos tra-
balhos de grupo e resolução 
de conflitos e cenários que 
simulam situações da vida 
real da nossa associação.

Pretende-se também criar 
laços de amizade entre os par-

ticipantes e um bom espírito de 
compreensão entre os povos 
da Terra, que é um dos obje-
tivos de Lions Internacional.

Previamente à realização 
deste Instituto Lion de Lide-
rança Avançada, tiveram lu-
gar semanas de preparação 
prévia, para participantes e 
instrutores. Este,  como ou-
tros institutos coordenados e 
programados por LCI, são ri-
gorosos no cumprimento dos 
horários, dos programas e das 
regras deste tipo de formação 
internacional, que acontece 
uma vez por ano, na Europa e 
em cada área constitucional, 
no mundo. 

Experiência enriquecedora 
e inesquecível para todos os 
que nela participaram, pelo 
que se recomenda e enco-
raja que outros companhei-
ros e companheiras, possam 
candidatar-se a participar em 
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futuras edições desta e dou-
tras formações internacionais 
que Lions Clubes Internacional, 
proporcionam.

Estas formações têm como 
objetivo capacitar os Lions 
com conhecimentos para de-
senvolverem e evoluírem como 
líderes da nossa Associação, 
aos mais diversos níveis, ao 
nível do Clube, Divisão, Região, 
Distrito e também a nível Inter-
nacional.

Existem vários níveis de 
formação. FDI, LCIP, RLLI, ELLI, 
e o ALLI.

O FDI (Faculty Develop-
ment Institute) pretende dar 
formação para Lions que pre-
tendam ficar habilitados a dar 
formação até ao nível do Dis-
trito e Distrito Múltiplo.

O LCIP (LIons Certified 
Institute Program) é requeri-
mento obrigatório, para poder 
ser formador, numa formação 
internacional como este ALLI, 
que teve lugar este ano, em 
Bruxelas.

O RLLI (Regional Lions  
Leadership Institute) , o ELLI 
(Emerging Lions Leadership 
Institute) e o ALLI (Advanced 
Lions Leadership Institute), são 
diferentes níveis de formação 
em liderança destinados a 
Lions em diferentes fases da 

sua evolução como líderes 
lions.

O próximo FDI terá lugar 
em Outubro no Porto e entre 
as 4 línguas em que será pro-
porcionado, será também dado 
em português, pelo que será 
uma excelente oportunidade 
que cerca de 25 portugueses, 
possam frequentar este curso 
que pela 1a vez será realizado 
em Portugal e em língua por-
tuguesa. 

DISTRITO 115 CENTRO SUL - NOVO CLUBE LION NASCE NO  ALGARVE

FUNDAÇÃO DO 
LIONS CLUBE DE SILVES

Tendo como clube padri-
nho o Lion Clube de Faro e 
como padrinhos físicos a CL 
Júlia Lima, deste Clube e o PDG 
Pedro Crisóstomo, do Lions 
Clube de Castelo Branco, nas-
ceu no Algarve, na bela cidade 
de Silves, mais um CLUBE LION

Fundado em 29 de Abril de 
2022 por 25 sócios fundadores, 
o Lions Clube de Silves rece-
beu a sua Carta Constitutiva 
cerca de um mês depois a 21 
de Maio de 2022.

Cerca de oitenta pessoas, 
entre companheiros de vários 

clubes vindos de todo o País, 
entidades lionísticas e con-
vidados, marcaram presença 
na Cerimónia de Entrega da 
Carta que decorreu na cidade 
de Silves. 

Entre as entidades lionís-
ticas registamos a presença, 
entre outros, do PID Joaquim 
Borralho, do CC João Pedro 
Mateus, da DG Sofia Felix, do 
CC Nuno Ferrão, do PDG Pedro 
Crisóstomo, do DGE Armando 
Cottim, e da FVDG Isabel Silva.

A cerimónia contou ainda 
com a presença da Presidente 
da Assembleia Municipal de Sil-
ves, Dr.a Sofia Belchior e do Pre-
sidente da Junta de Freguesia 
de Silves, Sr.Tito Santos Coelho. 

A primeira direcção em 
exercício do Lions Clube de 
Silves é presidida pelo Compa-
nheiro Pedro Infante Matias em 
quem desejamos os maiores 
êxitos lionísticos  ao  serviço 
da comunidade Silvense e do 
Movimento Lionístico.
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DO OBSERVATÓRIO DA SOLIDARIEDADE 
MEDITERRÂNICA

24 a 27 de Março – Tunes – Tunísia

24.a CONFERÊNCIA 

O Observatório da Solidariedade Medi-
terrânica, MSO – Mediterranean Solidarity 
Observatory (http://www.msolions.org/) 
é uma organização de distritos múltiplos 
Lions que reúne Lions de cerca de duas 
dezenas de países da bacia do Mediter-
râneo, onde Portugal está representado. 

A diversidade de culturas, unidas por 
terra e por mar, é o “ingrediente secreto” 
que estimula a inovação e inspira para a 
experimentação do futuro. O Mediterrâneo 
é um palco e um fórum onde a partilha e 
reflexão produzem novas ideias e progres-
so para os povos.

A 24.a Conferência do Mediterrâneo 
(MedConf) (https://medconf2022.org/ ou 
https://medconf2021.org/) sob a égide do 
Observatório de Solidariedade Lions do 
Mediterrâneo (MSO) teve lugar de 24 a 27 
de março em Tunes, Tunísia e proporcionou 
aos Lions partilharem observações, estu-
dos e novas perspetivas sobre fenómenos 
climáticos, as migrações e iniciativas so-
lidárias dos Lions.

Escutar e cantar “A Portuguesa” na 
cerimónia de abertura foi emocionante, 
como sempre é, qualquer que seja a au-
diência, em qualquer parte do mundo.

 O evento foi organizado pelo Distrito 
Lions 414 – Tunísia, fundado em 1968, e 
que conta com mais de 1140 Lions em 47 
clubes e 1500 Leos, participando em con-
junto na grande maioria das atividades 
comunitárias.

Esta edição contou com a participação 
de várias delegações de todos os países 
da bacia do mediterrâneo e com a presen-
ça dos líderes internacionais PI Douglas 
Alexander, 1 VIP Brian E. Sheehan e 2s VIP 
Dr. Patti Hill.

As delegações mais numerosas che-
garam de França, Itália, Turquia, Marrocos, 
Tunísia, Chipre e Grécia. A Península Ibéri-
ca esteve representada pelos delegados 
ao MSO PID Luis Dominguez do Club de 
Leones de Mijas e pelo DM112 de Espanha 
e pelo PDG João Pedro Silva, Lions Clube 
de Barcelos.

O ambiente, as migrações e a saú-
de foram os três principais vetores que 
orientaram as intervenções, realçando o 
papel da solidariedade Lions no suporte 
a refugiados, projetos de sustentabilidade 
e ambiente e melhoria das condições e 

acesso a equipamentos de saúde.

MIGRAÇÕES

O PID Sandro Castellana expôs bem 
o papel relevante que os Lions têm de-
sempenhado no suporte aos migrantes e 
refugiados, deslocados pelos vários con-
flitos e alterações climáticas, que estão a 
transformar as sociedades que circundam 
o Mediterrâneo.

Os Lions têm estado ao lado dos deslo-
cados apoiando com alimentos, vestuário 
e outros bens de primeira necessidade, em 
coordenação com as autoridades.

É importante a distinção entre mi-
grante e refugiado, porque condensam 
motivações distintas: no primeiro moti-
vações económicas e nos segundos mo-
tivações de segurança. É fundamental 

o planeamento da receção, condução e 
orientação destes deslocados tendo em 
conta a sua diversidade, integração na 
sociedade acolhedora mitigando conflitos, 
realização gradual das suas necessidades 
e construção da autonomia.

Incontornável, o conflito na Ucrânia 
esteve presente em várias intervenções, 
havendo oportunidade para projetar a 
mensagem vídeo do CL Pierre Slieman, 
presidente do Lions Club de Kyiv, apelando 
à ajuda humanitária para a população 

que não se desloca. Os Lions locais têm 
possibilitado a receção e distribuição da 
ajuda humanitária à população.

AMBIENTE

O CL Dr Adel Ben Youssef apresentou 
“Das alterações climáticas à Emergência 
climática e Justiça climática”, evidencian-
do o impacto irreversível das alterações 
climáticas. Está demonstrada a subida 
do nível das águas dos oceanos, nomea-

damente do Mediterrâneo, prevê-se uma 
progressiva diminuição da disponibilidade 
de água potável e um aumento das catás-
trofes naturais relacionadas com o clima.

A preocupação passou a ser a Emer-
gência climática: como acudir às catás-
trofes climáticas que estão a acontecer; 
e a Justiça climática: como os países que 
beneficiaram com as indústrias poluentes 
podem ajudar os que sofrem as conse-
quências climáticas?

Desejamos ter os meios e as compe-
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tências para ajudar as populações que 
vivem as catástrofes, evitando perdas de 
vidas e reerguendo as comunidades.

Os Lions podem ser o veículo para a dis-
seminação desta visão, proporcionando a 
sua livre discussão pública, e ser o estímulo, 
pelo exemplo, para que esta preocupação 
ocupe o topo das agendas das nações.

PANDEMIA E SAÚDE

Foram vários os exemplos de Clubes 
prestando assistência, durante a pande-
mia, diretamente às populações e às uni-
dades de saúde locais, ora em serviços e 
cuidados, ora distribuindo equipamentos 
de proteção individual ou hospitalar.

Muitos Clubes mantiveram o suporte 
a famílias que vivem outros problemas de 
saúde, como a diabetes e o cancro, e fize-
ram um esforço para manter as atividades 
regulares de suporte a hospitais, centros 
de saúde fornecimento de medicamentos 
e consumíveis clínicos a cidadãos caren-
ciados.

LUCAS, O CANCRO INFANTIL 
EM PORTUGAL

Enquanto delegado do DM115 ao MSO, 
o PDG João Pedro Silva fez uma apresenta-
ção histórica do projeto LUCAS na causa 
global do Cancro Infantil no DM115.

O projeto LUCAS já aplicou, em 5 anos, 
mais de 106 mil euros em bolsas de inves-
tigação no cancro infantil e mais de 41 mil 
euros em suporte a famílias que vivem este 
problema oncológico e em equipamentos 
para uso no cancro infantil em hospitais.

A palestra mostrou a evolução de pro-
jeto distrital para nacional, construção 
localizada para distribuída em oficinas, o 
envolvimento crescente dos Lions, Leos e 
comunidade. Foram evidenciados o espí-
rito filantrópico das empresas associadas, 
assim como a dedicação incondicional e 
apaixonada dos Companheiros. Foram pa-
tentes o trabalho em rede e a cooperação 
entre todos nas diferentes áreas.

A apresentação terminou com a proje-
ção do videoclip do hino do cancro infantil 
“O meu coração é teu”.

O Projeto e a divulgação mereceram 
um largo aplauso e cumprimento pessoal 
de vários companheiros que solicitaram 
mais informações, a apresentação digital e o 
videoclip. A curiosidade sobre o projeto, mos-
trou o interesse despertado na forma como o 
projeto evoluiu e como o modelo poderá ser 
replicado noutros países e noutras causas.

REUNIÃO DO OBSERVATÓRIO

O Observatório reúne em assembleia 
magna nesta conferência anual. Os CC dos 
DM membros têm aqui a oportunidade de 
traçar o futuro deste fórum e lançar os 
temas de reflexão e preocupação para as 
próximas edições.

O PDG João Pedro Silva representou o 
Presidente do CNG do DM115, CC João Pedro 
Mateus, na reunião de assembleia do MSO.

A pandemia condicionou as edições 
anteriores da conferência, tendo sido rea-
lizada online a de 2021.

A próxima edição, 25.a Conferência de 
2023 terá lugar em Tânger, Marrocos, de 23 a 
26 de fevereiro 2023 (https://mso2023.com/).

Foi feita a transmissão da bandeira 
MSO para a delegação de Marrocos. 

ACOLHIMENTO

O DM414 Tunísia proporcionou um en-
contro com todo o conforto, um programa 
culturalmente rico, uma experiência da 
tradição tunisina na cozinha e na cultura.

CONFERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO 
DA SOLIDARIEDADE 
MEDITERRÂNICA

Esta conferência mostrou que este 
é um fórum relevante, onde a multitude 
cultural, social e económica deste espaço 
multilingue é inspirador e coloca reflexões 
profundas em questões contemporâneas.

É fundamental incentivar a participa-
ção dos Lions para partilhar, inspirar e 
experimentar outras vertentes do Lionismo 
catalisadoras para renovarmos o ânimo, 
partilharmos exemplos e anteciparmos 
o próximo passo, porque... Nós Servimos.

PDG João Pedro Silva
Maio de 2022
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GAT GLOBALACTION TEAM
NOMEAÇÃO INTERNACIONAL DO PDG PEDRO CRISÓSTOMO 

PARA LÍDER DO GAT PARA O SUL DA EUROPA
O Past Presidente Internacional Kajit 

Habanananda, Presidente Mundial do 
GAT (Global Action Team/ Equipa de Ação 
Global) e a Past Diretora Internacional 
Elizabeth Haderer, Líder do GAT Europa 
(Área constitucional 4), nomearam o nos-
so companheiro PDG Pedro Crisóstomo 
como Líder do GAT para o Sul da Europa 
(Portugal, Malta, Chipre, Grécia, Itália e 
República de São Marino). Desta área, 
fazem parte 23 Distritos dos quais 17 são 
em Itália.

Esta é uma função de responsabilida-
de que pretende fazer a ligação entre os 
líderes e os coordenadores do GAT dos 
Distritos Múltiplos e Distritos e a líder eu-
ropeia do GAT.

É de sublinhar que os líderes do GAT 
de cada Distrito Múltiplo e de cada Distrito 
são o Council Chairman (Pres. do CNG) e os 
Governadores de Distrito, respetivamente.

Recordamos, que o PDG Pedro Crisós-
tomo é membro da Associação de Lions 
Internacional desde Junho de 1992, tendo 
sido presidente fundador do Leo Clube 
de Castelo Branco Centro, exerceu várias 
funções durante os 11 anos em que foi 
LEO, incluindo director das 1as Jornadas 
Lionísticas e de uma Conferência Leo, 
Vice Presidente do D115CS e Presidente 
do Distrito Múltiplo Leo 115. 

Em março de 2003 passou de Leo a 
Lion, foi Presidente do Lions Clube de Cas-
telo Branco Centro em 2013/14, secretário 
do Gabinete D115CS em 2014/15, Presidente 
de Divisão em 2015/16, Vice Governador em 

2016/17 e 2017/18 e Governador do D115CS 
em 2018/19.

Exerceu a função de Coordenador do 
GMT do D115CS durante um ano Lionístico 
e GLT do D115CS durante três anos.

Participou como formando no primeiro 

RLLI realizado no Porto em 2016. Frequen-
tou com sucesso o ALLI em 2016 e o FDI em 
2019, estes últimos dois realizados em Es-
panha. Também em 2019 frequentou o LCIP 
em Londres tendo sido certificado como 
Instrutor para Formações Internacionais.

LIONS
SAÚDE

APÓS OS 50... 
vamos cuidar 
dos nossos olhos

CL Miguel Sousa Neves
Médico Oftalmologista;  
Assessor para a Visão DM Lion 115

Tal como outras partes do corpo, o olho 
também envelhece e sofre alterações.

 
Costumo apontar os 50 anos como um 

marco apenas por razões de orientação e 
programação cirúrgica. Não há uma razão 
fisiológica ou anatómica que apoie esta 
minha escolha.

 
No entanto, para as cirurgias refrativas 

– aquelas em que a pessoa me bate à porta 
para que eu a ajude a ficar sem óculos – eu 
fico mais confiante numa estabilização 
da relação humor vítreo/retina por volta 
dessa idade. Assim tento minimizar os 
riscos de potenciais alterações dessas 
estruturas que ocasionalmente levam a 
problemas complexos. Não gosto de fazer 
cirurgias para remoção dos óculos entre 
os 40 e 50 anos.

De qualquer modo apontarei algumas 
razões pelas quais considero útil consultas 
regulares após os 50 anos:

1. Ficarmos mais velhos é um sinal ex-celente, mas traz sempre consigo al-

guns problemas de saúde. No campo da 
oftalmologia é certo que todos irão sofrer 
perturbações da focagem, geralmente ao 
perto. O cristalino (a nossa lente interna) 
vai perdendo a sua elasticidade e come-
çamos a achar que o braço é curto para 
a leitura. Acabaremos sempre por ter uns 
óculos de apoio para perto ou, caso já 
usemos óculos de correção, esses óculos 
poderão ser progressivos;

2As consultas por volta dos 50 anos vi-
sam rastrear algumas doenças como 

o glaucoma crónico de ângulo aberto e/
ou pseudoexfoliativo que surgem mais 
frequentemente a partir dos 40 anos de 
idade. Sendo uma doença “silenciosa” na 
sua evolução inicial e irreversível nas 
perdas de visão que vai ocasionando, 
é muito importante que seja detetada 
precocemente. Quanto mais cedo for 
detetada melhor será o resultado final. 
Tratamos os pacientes com gotas que 
poderão ser para toda a vida e mesmo 
com cirurgia para casos potencialmente 
mais graves. Hoje em dia há um laser 

(SLT) que começa a ser o tratamento de 
1.a linha: é de aplicação rápida, pratica-
mente inócuo e sem inconvenientes e 
capaz de controlar a pressão intraocu-
lar (o mais importante no tratamento) 
bastante bem.

3 É também frequente um aumento de queixas de secura, ardência ocasional 
e mesmo lacrimejo. Os nossos olhos vão 
sofrendo ao longo do tempo alterações 
da sua lubrificação superficial. Essas mu-
danças poderão ocasionar os sintomas 
acima referidos. Geralmente o problema 
não é grave, mas poderá tornar-se muito 
incomodativo. 

4 As cataratas – opacificação progressiva do cristalino – irão surgir a todos nós, 
sendo muito frequente na década dos 70 
anos. De qualquer modo há cataratas que 
vão surgindo mais cedo e que causam 
perdas progressivas de visão. Ao contrá-
rio do glaucoma, as cataratas podem ser 
resolvidas com cirurgia e tudo o que se 
perde poderá ser recuperado.
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OS BENEFÍCIOS 
DE DEIXAR 
DE FUMAR  

LIONS
SAÚDE

CL Ana Correia de Oliveira 
Médica; Assessora para o Cancro 
Infantil DM Lion 115

Em Portugal, o consumo de tabaco 
atinge cerca de 20 a 26% da população 
75% do género masculino. 

Anualmente o tabagismo é responsá-
vel por 4.9 milhões de mortes no mundo, 
sendo considerado um problema de saúde 
pública. 

Num único cigarro estão presentes 
mais de 4000 substâncias químicas, 50 
das quais potencialmente cancerígenas. 
Para além da nicotina, responsável pela 

dependência química inerente ao tabaco, 
estão também presente alcatrão, monóxi-
do de carbono, acetona, butano, amoníaco, 
entre outros. 

Para além de fumador ativo, que inala 
diretamente estas substâncias, ser fu-
mador passivo é também prejudicial. Tal 
engloba as pessoas que inalam o fumo 
do tabaco partilhando locais fechados 
onde existe fumo ou quando estão perto 
das pessoas que fumam, inalando assim 

todas as substâncias prejudiciais presen-
tes no tabaco. 

O tabagismo é responsável por 90% 
dos casos de Cancro do Pulmão, mas 
também está associado e outros cancros 
como Cancro da Bexiga, Cancro da Orofa-
ringe, entre outros. Está também associa-
do a doenças cardiovasculares, Doença 
Pulmonar Obstrutiva Crónica, Bronquite 
e enfisema, para além de adiantar o en-
velhecimento cutâneo. 

Além de estar a cuidar da sua saúde, 
existem muitas outras razões para deixar 
de fumar e os benefícios começam assim 
que pára:

•	 Depois de 20 minutos de fumar a pressão 
sanguínea volta aos níveis normais;

•	 8 horas depois os seus níveis de oxigénio 
voltam ao normal e os de monóxido de car-
bono reduzem para metade;

•	 Depois de 4 dias sem fumar os brônquios 
estão mais relaxados e o ex-fumador sente-
-se mais enérgico;

•	 Entre 3 a 9 meses depois a tosse e os pro-
blemas respiratórios reduzem;

•	 1 ano depois tem menos metade de pro-
babilidade de sofrer um ataque cardíaco;

•	 Após 5 anos o risco de um AVC é igual ao 
de um não fumador;

•	 Em 10 anos também o risco de sofrer de 
cancro do pulmão é igual ao de um não 
fumador;

•	 Em 15 anos o risco de ataque cardíaco é 
também igual ao de um não fumador.

(in https://www.sppneumologia.pt/doen-
tes/tabagismo/quais-os-beneficios-de-dei-
xar-de-fumar)

O melhor mesmo deixar de fumar. Siga os conselhos da Fundação 
Portuguesa de Cardiologia:

1.	 Marque um dia concreto para deixar de fumar (no prazo máximo 
de 15 dias).

2.	  Até chegar o dia fixado, faça alguma preparação: enumere as ra-
zões que o levam a deixar de fumar e treine pequenos períodos de 
abstinência.

3.	 Aprenda a conhecer-se enquanto fumador: identifique os momentos 
e o número de cigarros que fuma e procure avaliar quais são os 
cigarros que fuma apenas por “tédio”.

4.	 Comunique a decisão às pessoas mais próximas para se sentir mais 
apoiado.

5.	 Durante alguns dias (ou mesmo semanas), pode sentir-se ansioso, 
inquieto e irritado. Pode também sentir dificuldades em dormir e 
concentrar-se. Lembre-se que são sintomas passageiros e que já 
muitas pessoas os ultrapassaram. Você também vai conseguir.

6.	 Tenha sempre presentes as razões que o levaram a deixar de fumar.
7.	 Faça uma alimentação saudável, para evitar o aumento de peso.
8.	 Evite locais com fumadores e afaste objectos que lhe lembrem o 

tabaco – ex. cinzeiros e isqueiros.
9.	 Pratique actividade física, pois ajuda a controlar a ansiedade e 

permite-lhe estar em boa forma.
10.	 Não desista: se tiver uma recaída, fixe uma nova data e recomece 

a tentar.

( in http://www.fpcardiologia.pt/saude-do-coracao/factores-de-
-risco/tabagismo/)
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XXI JORNADAS
LUSO-GALAICAS 

4 DE JUNHO DE 2022

O Lions Clube de Esposende, fundado 
em 19 de maio de 1987, realizou a XXI edição 
das Jornadas Luso-Galaicas no passado 
dia 4 de junho.

 Recordamos que este clube já acolheu 
a VI edição deste evento lionístico, entre 
13 e 15 de março de 1998, que agora teve 
como tema Sustentabilidade e Futuro no 
Eixo Atlântico – Lionismo: Solidariedade 
e Serviço.

 Depois da receção oficial nos Paços 
do Município pela vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Esposende, Engenheira 
Alexandra Roeger, e dos cumprimentos 
de boas vindas pela CL Licínia de Paula, 
Presidente do Clube, as cerca de nove de-
zenas de participantes rumaram até à foz 
do Cávado para registar o momento único 
para a posteridade, num final de manhã 
solarengo e caloroso muito convidativo a 
um passeio no areal contíguo na margem 
do Atlântico.

 De seguida, atravessando a ponte me-
tálica D. Luís Filipe, que em 7 de agosto ce-
lebra 130 anos da sua inauguração, decor-

reram os trabalhos desta cimeira durante 
o almoço, no Axis Ofir unidade hoteleira de 
referência na luminosa vila de Fão.

 Estiveram presentes membros dos 
seguintes clubes: Águeda, Barcelos, Braga, 

Costa da Caparica – Praia do Sol, Esposen-
de, Guimarães, La Coruña Decano, Montijo, 
Ponte de Lima, Póvoa de Varzim, Santa 
Joana Princesa – Aveiro, Vagos, Vila Nova 
de Famalicão, Vila Praia de Âncora e Vizela.

 O CL Alberto Magalhães, do LC de Vila 
Praia de Âncora, em nome do CL Manuel 
Amial, traçou o percurso até à atualidade 
dos Intercâmbios Luso-Galaicos. Jesús Ma-
seda Pérez trouxe a mensagem dos clubes 
leones da região autónoma além Minho e 
o Eng.o Mário Jorge Silva, empresário têxtil, 
relatou-nos a sua experiência enquadrada 
na Euro-Região Norte de Portugal/Galiza.

  O Professor Doutor Carlos Borrego, 
Catedrático Jubilado e ex-ministro, trans-
mitiu o seu superior conhecimento sobre 

Sustentabilidade no Eixo Atlântico.
 Antes das palavras de cortesia e afeto 

do Presidente do Rotary Clube de Espo-
sende, Eng. o Valter Campelo, e dos CL João 
Pedro Mateus, Presidente do Conselho de 
Governadores, e Angelino Ferreira, Gover-
nador do Distrito 115 Centro-Norte, a vice-
-presidente do executivo municipal deu a 
conhecer aos presentes o programa em 
desenvolvimento de Esposende Smart City. 

A visita social ao Centro Interpretativo 
de S. Lourenço, no planalto da megalítica 

e castreja freguesia de Vila Chã, propor-
cionou o desfrute de uma vista ímpar e 
inolvidável sobre a veiga, a urbe e o mar 
de Esposende e territórios vizinhos.

 O verde de honra multiplicou ainda 
momentos de convívio e companheiris-
mo que marcarão para todos a realização 
destas jornadas e reforçarão os vínculos 
de harmonia e serviço que são matrizes 
do lionismo.

CL Maranhão Peixoto
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 Agradeço ao Lions Clubs 
International DM115 Portugal 
a oportunidade de participar 
nas XXI Jornadas Luso-Galaicas 
e a amabilidade em me con-
vidar para este interessante 
evento que aborda a candente 
questão do desenvolvimento 
sustentável. Tenho uma grande 
honra em debater a sustenta-
bilidade nesta importante área 
do Eixo Atlântico do Noroeste 
Peninsular, onde a coopera-
ção entre o Norte de Portugal 
e o Oeste de Espanha são um 

exemplo emblemático.
Não há dúvidas, o mundo 

está perante uma emergência 
climática. Tal já é irrefutável de-
vido aos fenómenos extremos 
crescentes que temos vindo a 
assistir um pouco por todo o 
planeta, desde a escala global 
à escala da rua. As alterações 
climáticas existem, não apenas 
aquelas que desde há milhares 
de anos se têm feito sentir na 
Terra, e que se mantêm e vão 
continuar a ocorrer, mas tam-
bém as derivadas das diversas 

atividades humanas, em par-
ticular as que têm relevância 
social e económica. 

As razões da crise também 
há muito que não são mistério: 
o aumento exponencial da po-
pulação que se tem verificado 
desde 1950, a ampliação do 
poder de compra, a urbaniza-
ção crescente e a adoção de 
uma postura consumista (em 
muito fomentada pelos inte-
resses das organizações que 
vendem produtos), tem gerado 
a necessidade crescente de 

matérias-primas, bens alimen-
tares, água, território, e ar de 
qualidade.

O aquecimento global 
resulta da concentração de 
dióxido de carbono (CO2) na 
atmosfera a nível mundial que 
tem vindo a aumentar siste-
maticamente desde o início da 
Revolução Industrial (concen-
tração de 278 partes por mi-
lhão – ppm), tendo atingido 421 
ppm em 2021. A temperatura do 
planeta já aumentou cerca de 
1,25°C acima do período pré-

-industrial (fig. 1), sendo que 
o Acordo de Paris preconiza 
que não se deve ultrapassar 
1,5°C. As consequências são 
intempéries de crescente vio-
lência com vítimas e prejuízos 
materiais muito elevados, al-
terações climáticas, degelo 
e subida do nível médio da 
água, desflorestação, erosão 
dos solos, aumento do risco 
de extinção de diversas es-
pécies, incêndios cada vez 
mais devastadores, escassez 
de água potável, agravamento 
da qualidade do ar, entre outos. 
No nosso país também temos 
efeitos graves, nomeadamente, 
incêndios florestais e rurais de 
grandes dimensões.

E estes eventos climáticos 
extremos têm efeitos sobre a 
socioeconomia, mostrando 
que as alterações climáticas 
estão a atingir uma proporção 
que tem implicações no de-
senvolvimento económico à 
escala global, à escala de cada 
um dos países, à escala urba-
na e também à escala local do 
nosso bairro e da nossa rua.

A mudança radical implica 
refletir sobre as limitações da 
economia linear atual, passan-
do à economia circular, mais 
eficiente e produtiva, inspira-

da em soluções baseadas na 
natureza, alicerçadas na pre-
venção, redução, reutilização, 
recuperação e reciclagem de 
materiais e energia. Crescer 
sempre não significa evoluir, 
pois a evolução só acontece 
se esse crescimento ocorrer 
de forma distributiva, inclusiva 
e inteligente, gerando desta 
forma valor acrescentado para 
todas as partes envolvidas, 
sejam pessoas, animais ou 
sistemas ambientais.

Fazer a descarbonização 
implica também mudar o pa-
radigma instalado na socie-
dade, desde a mobilidade ao 
ordenamento do território, e 
passando pela requalificação 
das empresas. Esta trajetória 
passa por usar a energia e 
os bens de modo adequado 
e de forma mais eficiente. Os 
esforços atuais estão, e bem, 
centrados nas energias reno-
váveis e na eficiência energé-
tica, o que representa 55% das 
emissões totais.

Mas as metas climáticas 
exigem combater os restantes 
45% das emissões atuais, mais 
difíceis de reduzir, baseados na 
forma como os produtos são 
feitos e usados, e associados 
ao planeamento territorial e à 

produção de bens e ativos, tais 
como edifícios, veículos, esta-
cionamento, produtos eletró-
nicos, ferramentas, vestuário, 
alimentos, reuniões, embala-
gens, livros, aulas na escola, 
fármacos... É fundamental au-
mentar a eficiência energética, 
mas também é indispensável 
atingir a meta da suficiência 
energética, ou seja, consumir 
menos energia e apenas a ne-
cessária, para produzir idênti-
co bem ou serviço, mesmo que 
ela seja renovável.

Não podemos esquecer de 
incluir nesta cruzada a forte 
ligação entre Clima e Desen-
volvimento Sustentável, apos-
tando nos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável 2030 
(ODS) que estão interligados 
com as alterações climáticas 
e a economia circular, condu-
zindo à abordagem sistémica 
da transição climática, tanto na 
mitigação como na adaptação. 
Por isso, a estratégia para o 
desenvolvimento sustentável 
no Eixo Atlântico passa por:
•	 concentrar a atuação em in-
tervenções que realmente 
importam;

•	 estabelecer um número limi-
tado de prioridades;

•	 evitar a fragmentação dos 

investimentos;
•	 dar prioridade à competiti-
vidade;

•	 garantir a transição climáti-
ca com a descarbonização 
da economia e da sociedade.
O aproveitamento do Plano 

de Recuperação e Resiliência 
- PRR (cujas verbas para a 
transição climática represen-
tam 38% dos fundos) é fun-
damental e impõe um robusto 
compromisso de planeamento, 
execução e avaliação dos pro-
jetos, feito no período intermé-
dio (2023) e no final (2026).

Um dos aspetos mais rele-
vantes prende-se com a gover-
nação e o território, em espe-
cial as comunidades urbanas 
onde viverá mais de 90% da 
população mundial em 2050 e 
estarão as principais fontes de 
emissões de carbono, com um 
contributo entre 70% a 90%, 
em especial as geradas pelo 
uso de energia, particularmen-
te em edifícios e transportes. 
Promover cidades circulares, 
portanto mais resilientes, pas-
sa por novas fontes de energia, 
por tecnologias mais limpas 
e por aumentar a resiliência 
urbana através das funções e 
serviços dos ecossistemas (so-
luções baseadas na natureza). 

XXI JORNADAS LUSO-GALAICAS 
CONFERÊNCIA PELO PROFESSOR CARLOS BORREGO

(Professor Catedrático Jubilado 
Departamento de Ambiente e Ordenamento, Universidade de Aveiro)

“SUSTENTABILIDADE NO EIXO ATLÂNTICO
DO NOROESTE PENINSULAR”
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Estes são também exemplos 
de como melhorar o ambiente, 
combater as alterações climá-
ticas, aumentar a circularida-
de da economia e promover a 
saúde humana.

Estes dados revelam uma 
ligação direta entre as cidades 
e as alterações climáticas. Se, 
por um lado, as cidades são o 
principal contribuinte para es-
tas alterações, por outro lado, 
as cidades são altamente vul-
neráveis aos seus efeitos, quer 
porque os eventos climáticos 
extremos podem ser especial-
mente perturbadores para os 
sistemas urbanos complexos, 
quer devido ao alto nível de 
urbanização e crescimento 
demográfico. De facto, a cada 
semana que passa a popula-
ção urbana aumenta cerca de 
um milhão e meio de habitan-
tes, e mais de metade desses 
‘recém-chegados’ vivem em 
bairros com moradias precá-
rias e pobreza extrema, onde 
a falta de infraestruturas deixa 
as comunidades ainda mais 
vulneráveis ao crescimento 
dos desastres naturais.

E sabe-se que, nas cidades, 

o maior problema associado 
às alterações climáticas é a 
poluição do ar, tendo-se tor-
nado uma preocupação cres-
cente em todo o mundo, devido 
principalmente aos impactos 
que o ozono, as partículas em 
suspensão (PM10) e outros po-
luentes atmosféricos têm na 
saúde humana. A Organização 
Mundial da Saúde estimou em 
2018 que todos os anos a polui-
ção do ar dentro e fora de casa 
seja responsável por cerca de 7 
milhões de mortes prematuras 
em todo o mundo. E a maioria 
dessas mortes – 4,2 milhões 
– está associada à poluição 

ambiental (externa).
Devido às ligações entre 

as condições meteorológicas 
e a qualidade do ar, e embo-
ra a poluição atmosférica e 
as alterações climáticas se 
apresentem como problemas 
distintos, são “as duas faces 
da mesma moeda”. Apesar dos 
estudos sobre qualidade do ar 
e alterações climáticas já rea-
lizados, a maioria focou-se ao 
nível planetário ou regional, 
não atingindo maior detalhe, 
ou seja, não abordam a escala 
urbana ou municipal.

Por isso, o impacto das al-
terações climáticas na qualida-

de do ar à escala local ainda 
é um desafio de investigação, 
que está a ser explorado para 
compreender e prever com 
precisão as mudanças nos 
níveis de poluentes, quer nas 
condições climáticas futuras, 
quer nas diferentes escalas 
espaciais. Nesse sentido, é 
fundamental que as cidades 
sejam capazes de absorver os 
impactos relacionados com as 
alterações climáticas e a má 
qualidade do ar. A inclusão de 
infraestruturas verdes, como 
telhados verdes, áreas verdes 
urbanas, paredes verdes, têm 
sido apontadas como estraté-
gias de baixo custo e facilmen-
te aplicáveis para lidar com 
eventos climáticos extremos, 
bem como para melhorar a 
qualidade do ar e mitigar a 
poluição atmosférica.

O conceito de resiliência 
urbana tem sido amplamen-
te utilizado na investigação 
mais recente para denotar a 
necessidade de as cidades 
aumentarem a capacidade de 
tolerar ou absorver os impac-
tos relacionados com as alte-
rações climáticas (p. ex., ondas 

de calor). Neste estudo, foram 
selecionadas duas medidas de 
resiliência: áreas verdes e te-
lhados verdes, sendo a área de 
estudo o Grande Porto.

A avaliação da qualidade 
do ar em Portugal e na área ur-
bana do Porto em 2050 (futuro 
de médio prazo) foi realizada 
pelo Grupo de Emissões, Mode-
lação e Alterações Climáticas 
(GEMAC) do Departamento de 
Ambiente e Ordenamento da 
Universidade de Aveiro, usando 
modelação matemática de alta 
resolução espacial e cenários 
de emissões à escala nacional 
e urbana, à escala do bairro e 
da rua. Os resultados destacam 
a ideia de que as alterações 
climáticas são um desafio 
sistémico para as cidades. No 
entanto, as cidades também 
têm uma capacidade única 
para enfrentar o repto das 
alterações climáticas globais, 
aplicando medidas locais para 
lidar com as vulnerabilidades 
próprias e necessidades es-
pecíficas. 

Assim, estudou-se o arre-
fecimento da cidade do Porto 

com a introdução de infraes-
truturas verdes e respetivo 
contributo para a melhoria da 
qualidade do ar. O exemplo 
foi escolhido por ser uma das 
cidades europeias com maior 
índice de expansão, por ter 
problemas de qualidade do ar 
e ter sido afetada pela onda de 
calor de 30 julho a 14 agosto de 
2003 (em Portugal houve 2099 
mortes e 793 na cidade do Por-
to), sendo esperado no futuro 
um aquecimento da cidade de 
cerca de 1,9oC em 2050. 

O principal objetivo deste 
estudo foi investigar e quan-
tificar a eficácia de diferentes 
soluções baseadas na nature-
za na redução de temperatura 
e na melhoria da qualidade do 
ar em futuras ondas de calor 
(clima futuro de médio pra-
zo), na área urbana do Porto. 
Analisaram-se a temperatura 
(T) e quatro poluentes atmos-
féricos críticos em áreas urba-
nas: material particulado com 
diâmetro aerodinâmico menor 
ou igual a 10 µm (PM10), monó-
xido de carbono (CO), dióxido 
de azoto (NO2) e ozono (O3).

Espera-se que a ocorrência 
de ondas de calor nesta área, 
que nos dias de hoje não é 
uma grande preocupação, 
possa duplicar no futuro a 
médio prazo (cerca de 2,2 ve-
zes mais do que no passado 
recente) e aumentar num fator 
de 3,6 no futuro de longo prazo, 
principalmente para os perío-
dos de verão. Os efeitos des-
tas alterações das condições 
climáticas nas pessoas serão 
agravados pelo mau isolamen-
to dos edifícios, levando a um 
aumento da probabilidade de 
consequências graves para a 
saúde humana quando ocor-
rem eventos extremos, como 
ondas de calor. 

A fig. 2 mostra a sequên-
cia dos domínios simulados 
numericamente, começando 
com o cálculo das alterações 
climáticas (a), passando pelas 
ondas de calor na área urbana 
(b) e depois no bairro da Rua 
da Constituição (c) e finalmen-
te o domínio computacional (d) 
com a representação das zo-
nas verdes e telhados verdes. 

A fig. 3 representa o do-

mínio da Rua da Constituição 
com a aplicação dos telhados 
verdes, vendo-se a redução de 
temperatura (resultante da di-
ferença entre o ‘cenário com 
telhados verdes’ e o ‘cenário 
de referência’) na gama -1oC 
e -2oC na maior parte do do-
mínio, atingindo máximos de 
-6oC (pontualmente junto aos 
edifícios). Esta dimimuição de 
temperatura é muito relevan-
te quando se compara com a 
previsão de aumento a médio 
prazo (2050) de 1,9oC poden-
do ser uma medida adequa-
da para suavizar as ondas de 
calor prevista para meados do 
século XXI.

Para  complementar, 
estimou-se a influência das 
medidas de resiliência na 
concentração de poluentes 
atmosféricos em termos de 
comportamento e magnitude. 
A análise foi feita com base ho-
rária e considerando a média 
espacial do domínio, tendo os 
perfis de concentração segui-
do o comportamento do fluxo 
de tráfego, conforme esperado, 
sendo as maiores concentra-
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ções obtidas nos dias da sema-
na e para os períodos de pico 
do tráfego rodoviário.

Apresenta-se na fig. 4 a 
concentração do poluente 
PM10, a 3 m de altura, às 10 h 
do dia, como exemplo das si-
mulações feitas para todas as 
horas da semana. Compara-se, 
portanto, o comportamento 
das concentrações de PM10 no 
cenário de referência (situação 
atual) com o cenário urbano 
verde (introdução de áreas 
verdes e telhados verdes em 
todo o domínio). Neste caso, 
as concentrações máximas 
obtidas às 10 h, em ambos os 
cenários, tinham valores pró-
ximos do valor limite fixado na 
legislação, mas, quer a área 
afetada pelas concentrações, 
quer as concentrações, são 
menores no cenário verde, 
com redução de cerca de 20%. 

Resumindo, a qualidade do 
ar à escala local tem as seguin-
tes características: 
•	 depende da morfologia ur-
bana e condições climáticas 
locais (direção e velocidade 
do vento);

•	 depende da presença de 
vegetação (localização, 
geometria e densidade de 
área foliar), logo da biodi-
versidade que é a matéria-
-prima dos ecossistemas, 
porque captura carbono e 
energia, recicla a água e os 
nutrientes do solo, serviços 
oferecidos em prol do bem-
-estar humano;

•	 formação de novas áreas de 
recirculação, contribuindo 
para a geração de hot-spots 
(concentrações acumuladas 
no mesmo local) de poluen-
tes;

•	 redução em 20% das con-
centrações horárias de PM10 
com a implementação de 
áreas verdes;

•	 aumento da velocidade 
do vento, o que significa 
aumento da dispersão dos 
poluentes atmosféricos.
Os resultados mostraram 

que a implantação da área 
verde urbana e dos telhados 
verdes levou à redução da tem-
peratura (que é uma medida de 
adaptação às alterações climá-
ticas urbanas) e à melhoria da 
qualidade do ar, com a diminui-
ção global dos valores de con-
centração dos poluentes do 
ar, principalmente relacionada 
com maior ventilação e capa-
cidade de dispersão nas ruas 
estreitas e com edifícios altos 
(tipo desfiladeiro). No entanto, 
em alguns locais pontuais a 
concentração de poluentes at-
mosféricos aumentou devido 
às velocidades mais baixas do 
vento e à formação de áreas de 
recirculação adicionais.

Mostraram também que a 
qualidade do ar local é forte-
mente dependente das liga-
ções entre o fluxo de tráfego, 
as condições meteorológicas, 
a configuração tridimensional 
da rua (ser ou não desfiladeiro) 
e a presença de árvores. De 
maneira geral, os resultados 
indicam que a ausência de 
vegetação não beneficia a 
qualidade do ar urbano e, para 
todos os cenários, mostraram 
que a mudança da direção do 
vento pode afetar fortemente 
os padrões de dispersão dos 
poluentes (e concentrações), 
sendo este um fator mais sen-
sível do que a velocidade do 
vento.

Não obstante os benefícios 
gerais, deve-se notar que em 
muitas áreas da cidade, as res-
trições de espaço significam 
que há poucas oportunidades 
para aumentar a extensão da 
vegetação (especialmente a 
densidade de árvores) dentro 
do tecido urbano existente. 

Este facto, aliado à formação 
de hot-spots nas áreas co-
bertas pelas árvores, mostra 
a importância da vegetação 
para a cidade e da utilização 
de ferramentas de modelação 
numérica no processo de pla-
neamento urbano com o obje-
tivo de otimizar os benefícios 
das infraestruturas verdes na 
melhoria da qualidade do ar, do 
conforto humano, da interação 
com o clima e da saúde.

A abordagem global é 
fundamental, mas promover 
o desenvolvimento sustentável 
e a transição climática a nível 
local – na minha rua – é deter-
minante. Para isso, a solução é 
informar, consciencializar, agir, 
reduzir e cooperar. Temos de 
ser capazes de PROGREDIR e 
ao mesmo tempo LIMITAR o 
consumo de recursos. 

Tendência não é destino 
– está nas nossas mãos fazer 
melhor! (Albert Einstein)

 Parabéns ao Lions e agra-
deço a oportunidade.

ILO COUNCIL 
CONSELHO DE LEOS DA EUROPA 

E DO MEDITERRÂNEO

O passado ano leonístico foi um ano 
de grandes conquistas no ILO Council - o 
conselho de Leos da Europa e do Mediter-
râneo - composto por ILO’s (representantes 
internacionais dos países no conselho 
europeu dos Leos), cujo objetivo foi e é 
promover o intercâmbio de conhecimentos 
e experiências, assim como criar projetos 
em comum e encontrar soluções para pro-
blemas que afetam o nosso movimento. 
Para tal, o conselho reuniu-se mensalmen-
te, on-line, e reunir-se-á, presencialmente, 
no Leo Europa Forum, onde será eleita a 
próxima direção do conselho, que sob a 
sua liderança o conselho continuará a 
organizar-se através de três equipas:

 
•	 Promoção, responsáveis pela comu-
nicação e divulgação das iniciativas e 
notícias a nível europeu; 

•	 Atividade Europeia, responsáveis pela 
dinamização de iniciativas internacio-
nais para posterior implementação nos 
distritos e clubes Leo, estando atual-
mente em vigor o Leo 4 Green, na ver-
tente ambiental, o Leo Fights Hunger, na 
vertente do alívio à fome, e brevemente 
será lançada a nova atividade europeia, 
na vertente do apoio à infância e ju-
ventude;

•	 Ferramentas Leo, responsáveis pela 
criação e partilha de ferramentas de 
apoio à consolidação do movimento 
Leo, como o Leo Map, o Leo Talkie, o 
Leo Survey e o Leo Podcast. 
 
Foi com enorme privilégio, entusias-

mo e sentido de responsabilidade que 
assumi a função de representar Portugal 
no conselho europeu durante o biénio 
2021/2023, enquanto Junior Leader da 
equipa Leo Tools no ano leonístico pas-
sado, e enquanto candidata à direção do 
conselho para o próximo ano leonístico, 
onde a respetiva votação irá decorrer no 
próximo Fórum Europeu Leo, a decorrer 
de 20 a 27 de agosto, em Viena (Áustria), 
onde estarei igualmente a representar o 
nosso Distrito.  Fazendo um balanço re-
lativamente à aventura da dinamização 
do movimento à escala internacional no 

nosso país e vice-versa, no ano leonístico 
passado vivemos alguns desafios e, igual-
mente, vitórias, nomeadamente:

•	 Juntamente com a equipa, e sob a mi-
nha coordenação, demos os primeiros 
passos no lançamento do Leo Podcast, 
que irá consistir num podcast onde se-
rão dinamizadas diversas entrevistas a 
Leos e Lions, aberto à comunidade, em 
curto formato e em inglês, com vista a 
promover a divulgação da associação, 
nomeadamente a nossa história, con-
ceito, atividades, estruturas, entre outras 
informações úteis;

•	 Apostámos na divulgação das ativida-
des realizadas em Portugal na newslet-
ter Leo dos Leos da Europa;

•	 Auscultámos o interesse em dinamizar 
mais atividades de intercâmbio entre 
clubes Leo, nomeadamente encontros 
culturais e atividades de serviço on-line, 
a implementar a partir do presente ano 
leonístico;

•	 Apostámos na dinamização das ativi-
dades europeias em Portugal, apoiando 
e pretendendo continuar a apoiar os 
clubes a dinamizar atividades de serviço 
na vertente ambiental (Leo 4 Green) e 
de alívio à fome (Leo Fights Hunger), 
contando no passado e continuando no 

DM 115 LEO
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futuro a contar com a colaboração com 
as respetivas assessorias Lion;

•	 Dinamizámos a atividade Leo Talkie, que 
consiste no intercâmbio e aprendizagem 
de novas línguas e culturas entre pares;

•	 Diagnosticámos necessidades de apoio 
ao crescimento e consolidação aos clu-
bes (através das temáticas de serviço, 
liderança e recrutamento, seguindo 
a estrutura Lion GAT), apostando na 
criação e partilha de soluções à escala 
internacional;

•	 Demos os primeiros passos na imple-
mentação do programa Leo-Lion em 
Portugal, com vista a apoiar a transição 
de sócios Leo para sócios Lion;

•	 Em especial, após 4 anos de trabalho, 
estamos a finalizar a preparação da pri-
meira missão humanitária, no âmbito do 
projeto Leos on the road: Uma missão em 
Guarani, que irá decorrer de 23 de julho a 
14 de agosto, em Nuevas Missiones (Ar-
gentina), em parceria com a associação 
AMA A VIDA, e que contará com a honrosa  
representação de 3 voluntários dos Leos 
e 1 voluntária da AMA A VIDA.

Sendo um mandato de dois anos, a 
necessidade de planeamento estratégico 
e respetiva definição de objetivos e ações 
envolve muito trabalho de equipa, pensa-
mento crítico e criativo e definição de uma 

estratégia de crescimento colaborativa, 
inclusiva e sustentável, pelo que acredita-
mos que o ano transato foi um passo muito 
importante, no diagnóstico e definição dos 
próximos passos, e que o próximo ano será 
de implementação das ações definidas e 
monitorização dos objetivos acordados. Para 
tal, a colaboração do primeiro ao último dia 
do gabinete do DM Leo e do Conselho Na-
cional de Governadores do AL 2021/2022 e 
do gabinete do DM Leo e do Conselho Na-
cional de Governadores eleitos para o AL 
2022/2023, assim como dos clubes Leo e 
Lion, revelou-se um apoio, partilha e amizade 
constante na busca e criação de soluções 
e trabalho em parceria, em especial no que 
toca à concretização da missão do projeto 
Leos on the road: Uma missão em Guarani 
e na representação portuguesa no Leo Eu-
ropa Forum, pelo que gostaria de realçar 
um grande “obrigado” de apreço e gratidão. 

Sendo um dos objetivos de Lions Inter-
nacional ‘’Criar e fomentar um espírito de 
compreensão entre os povos da Terra’’, em 
especial a promoção da paz e da intercultu-
ralidade, a vertente internacional do movi-
mento Leo e Lion assume uma enorme rele-
vância na nossa consolidação e na interação 
entre clubes e distritos, enquanto aspeto 
diferenciador nos nossos objetivos e atua-
ção, acreditando que a chave para o nosso 
crescimento está no trabalho em equipa, 
na ousadia e na inovação, e no intercâmbio 
de ferramentas, soluções e ideias, em prol 
de um serviço à comunidade promotor de 
diversidade, humanismo e sustentabilidade. 
Afinal, é esse o nosso propósito.

Saudações Leonísticas,

Cleo Débora Silva
ILO DM Leo 115 - Portugal

DM 115 LEO actividades dos clubes   
do distrito 115 centro norte

 LIONS CLUBE DE BRAGA

ATIVIDADES A DECORRER NA ACADEMIA SÉNIOR 
DO LIONS CLUBE DE BRAGA (ASLCB)

A Academia Sénior do 
Lions Clube de Braga (ASLCB) 
completou dois meses de ativi-
dade no dia 31 de maio de 2022, 
com resultados promissores.

No seu formato outdoor, 
o Atelier terapêutico, tem be-
neficiado cerca de 25 idosos 
utentes do Centro de dia do 
Patronato S. Pedro de Maxi-
minos, instituição parceira do 
Lions Clube de Braga. Com um 
público, maioritariamente da 
quarta idade, as atividades lá 
realizadas passam por jogos 
psicossociais, dança terapia, 
bingo musical, jogos de ra-
ciocínio lógico, de orientação 
temporal, além de atividades 
de estimulação dos sentidos 
e de integração grupal. De 
referir ainda a publicação do 
jornal mensal que visa favo-
recer o sentido de pertença, o 
fortalecimento da autoestima, 
estimular a memória e contri-
buir para o aumento da relação 

interpessoal dos idosos com os 
seus familiares.  

Já no seu formato indoor a 
ASLCB conta atualmente com 
8 beneficiários que têm parti-
cipado de forma regular num 
programa que inclui o Atelier 
terapêutico-  atividades lúdi-
cas e terapêuticas voltadas 
para a promoção de integração 
social, autocuidado e cresci-
mento pessoal a partir da 

facilitação de uma psicóloga; 
e as Oficinas de saúde, bem-
-estar e cidadania - que conta 
com a parceria da Bragadança 
para a realização das sessões 
de body&mind  e de danças 
latinas, importantes para a 
realização de atividades com 
benefícios físicos, cognitivos, 
sociais e emocionais, comba-
tendo ainda o sedentarismo. 

No âmbito dessas oficinas, 
ocorreu no dia 5 de Maio, uma 
importante sessão de escla-
recimento sobre os principais 
direitos sociais e jurídicos de 
que são titulares as pessoas 
idosas, além de abordar algu-
mas medidas de autoproteção 
e de prevenção de roubos, bur-
las e furtos, ação conjunta de-
senvolvida pela Comissão de 
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 LIONS CLUBE DE BRAGA

VIVER COM SAÚDE!

Braga abraçou uma vez 
mais a iniciativa “Viver com 
Saúde”, por saber que, por 
um lado materializa um dos 
grandes pilares do Lionismo, 
e por outro, por saber que 
é já uma atividade que os 
Bracarenses acolhem com 
muito carinho e os ajuda nos 
seus rastreios à saúde, tão 
importantes em alturas mais 
complicadas. 

Bem no coração da cida-
de, LCB instalou uma tenda, 
onde foi possível fazer um 
conjunto de rastreios tais 
como enfermagem, podologia, 
função respiratória, saúde oral 
e diabetes. 

Ao longo de todo o dia 14 
de maio, das 9h às 18h, um 
conjunto de profissionais de 
saúde teve a oportunidade 
de avaliar 80 participantes, 

sendo disponibilizado a cada 
um conjunto de 7 testes a di-
ferentes áreas. 

No total, foram realizados 
560 rastreios com sucesso, 
estando neste momento a ser 
tratada e catalogada toda a 
informação clínica, para que 
possam servir de informação 
relevante relativa à população 
Bracarense. 

Desde Companheiros, a 

voluntários de várias áreas, o 
dia, apesar de chuvoso contou 
com uma adesão que supe-
rou as expectativas e uma vez 
mais permitiu afirmar o LCB 
como um poderoso aliado da 
cidade no combate às patolo-
gias associadas a estes ras-
treios, de forma cada vez mais 
precoce, permitindo taxas de 
saúde e bem-estar cada vez 
mais significativas. 

Proteção ao Idoso (CPI) e pela 
Polícia de Segurança Pública 
(PSP). Finalmente, tivemos o 
arranque da Cinoterapia no 
dia 2 de junho, uma terapia 
inovadora realizada a partir 
da dupla cão-terapeuta, que 

auxilia o desenvolvimento de 
competências cognitivas, mo-
toras, sociais e emocionais dos 
idosos. 

 	 Vivemos um momen-
to de constante avaliação das 
atividades, dos resultados e 

dos feedbacks, mesmo que 
parciais, a fim de atender e 
oferecer respostas psicosso-
ciais adequadas aos idosos 
da nossa comunidade, pois 
é assim que entendemos que 
podemos servir de forma efi-

ciente a nossa comunidade.

Laís Duarte de Moraes 
- psicóloga do programa 

da ASLCB
CL Paula Clemente 

Pereira

 LIONS CLUBE DE BARCELOS

BOLACHAS LUCAS  
PARA A UCRÂNIA

Dias após o início da invasão russa da Ucrânia, entende-
mos que o envio de caixas de bolachas Lucas poderia ajudar 
a minimizar a dor de algumas crianças, ao mesmo tempo que 
contribuímos para o combate ao cancro infantil.

36.a NOITE DE FADOS DO LIONS CLUBE DE BARCELOS 
Após dois anos de in-

terregno, o Clube realizou a 
36.a Noite de Fados do Lions 
Clube de Barcelos a 14 de 
maio. A fadista Cátia Oliveira 
foi acompanhada à guitarra 
portuguesa por João Martins, 
à viola de fado por João Araújo 
e no baixo por Sérgio Marques. 
O evento teve lugar na Quinta 
de Sta Maria, em Barcelos, 
acolheu um público de mais 
de 130 convidados. Como re-
sultado foi feita a doação de 
4.140€ para a APACI, institui-
ção de Barcelos que tem por 
missão “Melhorar a qualidade 
de vida das pessoas com defi-

ciência e/ou incapacidades e 
suas famílias acolhe cidadãos 
com deficiência...”, incluindo o 

acolhimento residencial para 
pessoas portadoras de defi-
ciência sem suporte familiar.
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 LIONS CLUBE DE BARCELOS

No dia 3 de junho foi inau-
gurada a exposição solidária 
“Interior de Montanha” de Má-
rio Vitória, na Sala Gótica da 
Câmara Municipal de Barce-

los. O evento teve uma aber-
tura musical com o guitarrista 
João Dias que selecionou 2 
temas que foram banda sono-
ra introdutória para a viagem 

proposta por Mário Vitória.
A exposição estará pa-

tente ao público até 24 de 
julho. 30% do valor das ven-
das de obras no âmbito da 

exposição revertem a favor 
do Clube, que se destinam 
integralmente para doação 
à LCIF - Fundação Lions Clubs 
International.

 LIONS CLUBE DE GUIMARÃES

CONCERTO SOLIDÁRIO A FAVOR DA LIGA PORTUGUESA CONTRA O CANCRO
O Teatro Jordão, em Guima-

rães, que conquistou recente-
mente o Prémio Nacional de 
Reabilitação Urbana 2022, foi 
palco do concerto solidário 
promovido pelo Lions Clube 
de Guimarães, numa iniciativa 
que visou a angariação de do-
nativos para a Liga Portuguesa 
Contra o Cancro.

O concerto solidário con-
tou com as participações da 
Orquestra do Norte, sob a di-
reção de Pedro Morais Andrade 
e do solista Álvaro Pereira, am-
bos músicos de reconhecida 
notoriedade e vimaranenses.

O desafio estendeu-se 
à comunidade que como de 
costume foi sensível ao apelo e 
reagiu com sala cheia. A plateia 
respondeu com entusiasmo 
sobretudo pela ligação dos 
artistas a Guimarães.

Com a sala completamente 
cheia, o evento contou com a 
presença de várias individua-

lidades vimaranenses, entre 
as quais, o Presidente e a 
Vice-Presidente da Câmara 
Municipal, e os vereadores da 
Cultura e da Ação Social. Para 
além do Presidente do Lions 
Clube de Guimarães, Francisco 
Dias Pereira, do Governador do 
Distrito 115 Centro Norte, An-
gelino Ferreira, da Presidente 
da Divisão, Dra. Celeste Moniz, 
estiveram presentes inúmeros 
companheiros do Lions Clube 
de Guimarães. O Núcleo Re-
gional do Norte da Liga Por-
tuguesa Contra o Cancro fez-
-se representar pelo Dr. Pedro 

Pereira Dias.
O Presidente do Município, 

Domingos Bragança, sublinhou 
a importância destas inicia-
tivas e agradeceu a solida-
riedade de todos. Enquanto 
o Vereador da Cultura, Paulo 
Lopes Silva, referiu que o pa-
pel da cultura em Guimarães 
não se circunscreve apenas 
ao espetáculo e aos artistas, 
partilha também os valores do 
humanismo quando surgem 
desafios a favor do bem co-
mum.”

O presidente da Liga Por-
tuguesa Contra o Cancro, Vítor 

Veloso, enalteceu a preciosa 
ajuda do Lions. 

O concerto sinfónico tra-
duziu-se num momento de 
grande elevação, realizado 
num local icónico, tendo sido 
inesquecíveis as atuações da 
Orquestra do Norte e do solista 
Álvaro Pereira, dirigidos pelo 
Maestro Pedro Morais Andrade.

O objetivo foi alcançado, 
pois permitiu que o Lions Clu-
be de Guimarães angariasse 
o valor de 5.569,31 € a favor 
do Núcleo Regional do Norte 
da Liga Portuguesa Contra o 
Cancro.
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 LIONS CLUBE DE GUIMARÃES

LIONS CLUBE DE GUIMARÃES FEZ DOAÇÃO DE DOIS MILHÕES DE MÁSCARAS, NO 
VALOR DE CERCA DE 100.000 EUROS, À GUINÉ-BISSAU E RECEBE A VISITA NA SUA 
SEDE DO DR. DIONISIO CUMBA, MINISTRO DA SAÚDE DA REPUBLICA DA GUINÉ 
BISSAU PARA AGRADECER PESSOALMENTE ESSA DOAÇÃO

O Clube ofereceu à Repú-
blica da Guiné-Bissau cerca 
de dois milhões de máscaras 
sanitárias descartáveis, como 
forma de ajudar este país a 
combater a propagação da 
pandemia do novo Coronaví-
rus (SARS-COV2).

As máscaras chegaram ao 
porto de Bissau no passado dia 
18 de janeiro tendo sido rece-
bidas por Dionísio Cumba, Mi-
nistro da Saúde da Republica 
da Guiné Bissau.

No inicio do mês de março, 
Dionísio Cumba deslocou-se 
à sede do Lions Clube de Gui-
marães, onde fez questão de 
agradecer pessoalmente, em 

nome do Governo guineense 
e do Povo da Guiné Bissau, 
a doação das máscaras que 
foram efetuadas.

O Governo da Guiné Bis-
sau organizou um plano de 
distribuição das máscaras 
doadas para todo o território 
nacional, com o envolvimento 
dos Delegados Regionais de 
Saúde, Governadores, Depu-
tados da Nação e Sociedade 
Civil. A Presidência da Repú-
blica Portuguesa enviou ao 
Lions Clube de Guimarães um 
agradecimento «pelo gesto 
solidário do Lions Clube de 
Guimarães para com a Repú-
blica da Guiné-Bissau».

COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA LINGUA PORTUGUESA
No dia 5 de maio, cele-

brou-se o DIA MUNDIAL DA 
LINGUA PORTUGUESA . O 
Lions Clube de Guimarães 
com o apoio da Câmara 
Municipal de Guimarães, da 
Biblioteca Municipal Raul 
Brandão, de várias Escolas 
e de IPSS’s do concelho de 
Guimarães, celebraram este 
importante dia.

Alunos das várias Escolas 
do concelho de Guimarães 
participaram na comemora-
ção do dia mundial da Língua 
Portuguesa através de várias 

iniciativas: efetuaram uma 
leitura de textos de autores 

portugueses no início da reu-
nião de Câmara Municipal de 

Guimarães aos participantes 
nessa reunião, na presença 
dos jornalistas que fazem 
habitualmente a cobertura da 
mesma. Ofereceram a todos 
um marcador de livros alusi-
vo ao Dia Mundial da Língua 
Portuguesa criado pelo Lions 
Clube de Guimarães.

Na praça em frente à Câ-
mara Municipal foram coloca-
dos vários murais, identifica-
dos com o logotipo do Lions, 
onde os alunos, a população, 
o Presidente da Câmara Mu-
nicipal e alguns Vereadores 

 LIONS CLUBE DE GUIMARÃES

O CLUBE INTEGRA REDE DE SOLIDARIEDADE «PELA PAZ NA UCRÂNIA»
O LIONS CLUBE DE GUIMA-

RÃES participa na Rede de Soli-
dariedade, denominada «PELA 
PAZ NA UCRÂNIA», promovida 
pela Câmara Municipal de Gui-
marães, em articulação com 
organizações locais, publicas 
e privadas.

O clube obteve por em-
préstimo um prédio, no cen-
tro da cidade, que colocou à 
disposição da Rede Solidária 
para servir de armazém dos 
bens angariados para pos-
terior envio para a Ucrânia. 
Tornou-se no centro logístico 
de toda a operação de onde 
saíram vários camiões TIR com 
destino à Ucrânia.

A participação do Lions 
Clube de Guimarães nesta 
campanha de solidariedade 
para com o povo ucraniano 
tem sido fundamental, atra-
vés da participação activa na 

angariação de bens de pri-
meira necessidade, efetuou 
o pagamento de valores na 
ordem dos 9.000 euros para 
comparticipar nas despesas 
dos vários transportes orga-
nizados para trazer cidadãos 
ucranianos desde a fronteira 
da Ucrânia até Guimarães, 
assim como participou nas 

despesas de transporte de 
bens de primeira necessi-
dade desde Guimarães até 
à Roménia.

O Lions Clube de Guima-
rães efetuou a doação de um 
hospital de campanha para 
Odessa, devidamente equi-
pado e com alguns medica-
mentos, tudo na sequência do 

apelo do Presidente da Câmara 
da Odessa que havia enviado 
ao Presidente de Câmara de 
Guimarães.

O Lions Clube de Guima-
rães continua a apoiar e a cola-
borar com esta rede solidária, 
focando agora a sua ajuda aos 
refugiados ucranianos que já 
vivem em Guimarães.

escreveram frases ou textos 
alusivos a esta data.

Foram realizados, com 
enorme sucesso, encontros 

intergeracionais entre os 
alunos das Escolas e várias 
IPSS’s convidadas pelo nosso 
Clube. Os alunos interagiram 

com os Utentes, efetuando 
leituras de autores portugue-
ses seguindo-se conversas 
entre todos. Foram ofereci-

dos livros de autores portu-
gueses a todas as IPSS’s que 
aderiram ao desafio lançado 
pelo Clube.
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 LIONS CLUBE DE MATOSINHOS

Mais um ano Lionístico che-
gou ao fim. Por isso, no passado 
dia 17 de Junho, realizou-se um 
jantar na nossa sede para trans-
missão de poderes. Mantém-se 
a mesma Direcção e por isso 
será dada continuidade ao tra-
balho.

Foi um convívio particular-
mente feliz, depois de um longo 
interregno a que a Covid obrigou. 
O Past-Governador João Pedro 
Silva aproveitou a oportunida-
de para visitar o Lions Clube de 
Matosinhos, por impossibilidade 
de o ter feito em 2020, era então 
Presidente do Clube a CL Luísa 
Ramos, e entregar a medalha 
de 45 anos de sócio, ao CL José 
Neiva Santos, feitos nesse ano.

Houve também troca de 
prendas pessoais e muito con-
vívio.

Registou-se a admissão de 
um novo sócio, João Pedro Tava-
res, que não pode estar presente, 
por motivos de saúde.

 LIONS CLUBE PÓVOA DE VARZIM

JANTAR DOS 45 ANOS ASSINALADO COM ADMISSÃO DE NOVOS MEMBROS
O Clube assinalou o seu 

45.o aniversário com um jan-
tar que reuniu dezenas de 
companheiros e que contou 
com a admissão de mais 12 
elementos. 

Rosa Sá, Oksana Maia, 
Andrea Silva, Fernando Gon-
çalves, Sara Pereira, Sílvia 
Cista, Virgínia Silva, Alberto 
Dias, Hélder Campinho, Sérgio 
Duarte, Delfina Araújo e José 
Luís Trindade foram assim 
admitidos no Clube perante a 
presença de mais uma centena 
de Companheiros deste e de 14 
outros Clubes.

Atualmente o Lions Clube 
da Póvoa de Varzim conta com 
cerca de 120 Companheiros.

No decorrer do jantar, no 
uso da palavra, o presidente, 
José Manuel Almeida agra-
deceu a presença de todos 

e dirigiu-se aos novos Com-
panheiros: “se entraram para 
o Clube é porque acreditam 
nele, nas pessoas e naquilo 
que podemos fazer: ajudar/
servir os outros”.

Na sessão foi ainda en-
tregue um cheque no valor 
de 1000 euros angariados no 
espetáculo que decorreu na 
semana anterior para a causa 
ucraniana.

LIONS E CLÍNICA OFTALMOLÓGICA  
DR. MIGUEL SOUSA NEVES  
RETOMAM RASTREIOS GRATUITOS ÀS CRIANÇAS

No âmbito de uma par-
ceria com cerca de 25 anos 
de existência entre o Lions 
Clube da Póvoa de Varzim e 
a presente Clínica, que dispo-
nibiliza o apoio logístico e de 
pessoal, foi retomado este ano 
o Rastreio Visual a crianças 
dos infantários do concelho.

A atividade consiste, numa 
primeira fase em rastreios no 
ambiente do infantário pela 
Técnica de Ortótica da Clínica 

e especialista neste tipo de 
rastreios, Conceição Miranda. 
Esta ida ao local permite obter 
uma boa resposta por parte 
das crianças e não perturba 
o normal quotidiano da ins-
tituição.

Seguidamente, aos casos 
suspeitos é oferecida uma 
consulta de oftalmologia na 
Clínica Oftalmológica Dr. Mi-
guel Sousa Neves, que assu-
me todos os custos inerentes 

a esta atividade solidária.
Até ao momento já foram 

rastreadas cerca de 400 crian-
ças, num projeto que deverá 
envolver cerca de mil crianças 
entre os 3 e os 4 anos, núme-
ro semelhante aos rastreios 
efetuados antes da pandemia.

A Clínica tem dado priori-
dade a esta iniciativa que se 
pretende que continue a ser 
de extrema utilidade para as 
crianças do concelho.



LE
OS

CL
UB

ES
DI

ST
RI

TO
 M

ÚL
TI

PL
O

DI
ST

RI
TO

S
EN

TR
EV

IS
TA

 >
 IN

TE
RN

A
CI

ON
A

L

CL
UB

ES

64 MAIO | JUNHO | 2022

 LIONS CLUBE PÓVOA DE VARZIM

CAMINHADA DA SAUDADE 
RECORDA COMPANHEIRA

No passado dia 14 de maio, o Lions Clube da Póvoa de Varzim 
promoveu uma Caminhada da Saudade, momento realizado com 
a evocar a CL e Secretária da Direção, Licínia Faria, que faleceu 
de forma súbita em 2021.

A caminhada decorreu na ciclovia que liga a Póvoa de Varzim 
a Famalicão, tendo o grupo constituído por mais de 50 pessoas 
terminado no Santuário de Balasar onde decorreu uma missa.

“O MAR COMEÇA AQUI”
Durante a cerimónia do Hastear da 

Bandeira Azul na Escola do Desterro, 
foi entregue uma placa evocativa do 
projeto do DISTRITO LION 115/CN “O 

mar começa aqui”, à coordenadora 
da escola.

A placa será colocada num lugar 
onde toda a comunidade escolar se sin-

ta sensibilizada com a problemática do 
Ambiente e dos Oceanos, já que “o mar 
também começa nesta escola”.

 LIONS CLUBE DA TROFA 

O Lions Clube da Trofa, foi 
como todos os clubes, aliás, 
como todos os movimentos e 
associações de solidariedade, 
penalizado pela pandemia 
que assolou o Mundo. Mesmo 
assim, não sendo o que nós 
tínhamos no nosso plano de 
trabalhos, levamos a efeito al-
gumas actividades, de acordo 
com o nosso lema “WE SERVE “.

Assessoria  “ Fome” – An-
gariamos 452 Kgs de alimentos 
para o BA Porto, na campanha 
anterior, que os próprios foram 
recolher à nossa sede, por não 
conseguirmos transporte pró-
prio  para fazer a entrega no 
Armazém. Também na última 
campanha, de 28 e 29 Maio, 
estivemos no Mercadona, onde 
conseguimos angariar 912 eu-
ros em bens alimentares.

Sangue – Continuamos a 
promover as nossas colheitas 
de sangue, que devido à COVID 
19 passaram a ser realizadas só 
em locais fixos, pois o IPST não 

tem condições de segurança 
nos postos Unidades Móveis, 
devido à falta de espaço; mes-
mo assim, os resultados con-
tinuam a ser muito positivos.

Solidariedade – Integra-
mos uma equipa de auxílio aos 
refugiados de guerra, da Ucrâ-
nia, da qual também faziam 
parte a Câmara Municipal da 
Trofa e O Rotary Club da Trofa 

. Nesta missão conseguimos 
alojar 100 famílias, proporcio-
nando-lhes casa, emprego e 
escola para os jovens. Anga-
riamos também alimentos, rou-
pas e medicamentos num total 
de 42 toneladas que fizemos 
chegar à fronteira da Polónia 
com a Ucrânia, através de 2 TIR.

Com o abrandamento das 
medidas de segurança por 
causa da pandemia, estando 
a sociedade mais disponível, 
continuaremos, com a ajuda de 
Deus e das nossas voluntárias 
a tarefa de levar por diante os 
princípios do Lionismo.

CL Corina Leitão
Presidente do LC da Trofa

VIII CONVÍVIO COM  DADORES  
DE SANGUE E MEDULA ÓSSEA 

A secção de recolha de 
sangue e medula óssea, do 
Lions Clube de Vale de Cam-
bra, realizou no passado dia 
19-06-2022 o VIII Convívio 
com os dadores de sangue 
e seus familiares na Senho-
ra da Saude. Esta atividade 
contou com a presença do 

Companheiro Governador 
do Distrito 115 Centro/Norte 
Angelino Ferreira.

Esta iniciativa visa 
dinamizar e incentivar os 
cidadãos a participar nas 
recolhas de sangue e as-
sim contribuir para o bem 
comum. 

Governador do Distrito 115 Centro/Norte, DG Angelino Ferreira, Assessor do Sangue
do Lions Clube de Vale de Cambra, CL Afonso Almeida e Presidente 
do LC de Vale de Cambra, CL Pedro Coelho Rodrigues

 LIONS CLUBE DE VALE DE CAMBRA
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O CL Francisco Ribeiro 
foi eleito, na Convenção 
Nacional Segundo Vice-
-Governador do Distrito 
115 Centro Sul.

O Clube celebrou re-
centemente o seu 38.o ani-
versário, numa cerimónia 
que contou com cerca 
de 90 Lions. Na sessão 
marcou presença a Com-
panheira Governadora, 
DG Sofia Felix, elementos 
de vários clubes e outras 
entidades e foi anunciada 
a próxima Presidente do 
LC Leiria: CL Maria do Céu 
Santos.

No corrente ano Lionís-
tico, o Clube de Leiria rea-
lizou várias atividades em 
prol dos mais desfavoreci-
dos, entre as quais o Cabaz 
de Natal, o apoio alimentar 
ao Centro de Acolhimento 
e vendas de rua a favor do 
Cancro Infantil.

CONCERTO A FAVOR  
DO COMBATE  
AO CANCRO 
INFANTIL

Em julho decorre mais 
uma atividade do Clube: 
um concerto de Órgão na 
Sé de Leiria pelo famoso 
organista STEPHEN THARP, 
a favor do Cancro Infantil.

 LIONS CLUBE DE LEIRIA

actividades dos clubes   
do distrito 115 centro SUL

COMPANHEIRO FRANCISCO RIBEIRO ELEITO SEGUNDO VICE-GOVERNADOR

 LIONS CLUBE DO FUNCHAL

VISITA OFICIAL DA GOVERNADORA DO DISTRITO 115 CENTRO SUL
1 A 3 DE ABRIL

Nestes dias do mês de 
Abril tivemos a Visita Oficial 
da Equipa da Governadora, 
constituída por

- 2.a Vice-Governadora,  CL 
Isabel Silva, que, por doença da 
Governadora, a representou;

- Coordenador GMT, CL An-
tónio Martins e sua Mulher, CL 
Isabel Martins

- Presidente da Região F, 
CL Teresa Paula Pinto

- Líder do Grupo Novas Vo-
zes, PDG CL Nuno Ferrão

- Secretária do LC Setúbal, 
CL Maria Augusta Dores

No dia 1 de Abril após a 
chegada da comitiva houve:

-Apresentação de cumpri-
mentos na Câmara Municipal 
do Funchal

-Passeando na Avenida Ar-
riaga passámos pela estátua 
de João Gonçalves Zarco em 
direcção ao Palácio de São 
Lourenço, residência oficial 
do Senhor Representante da 
República, onde tivemos a 
belíssima visita guiada 

 -Após o almoço informal a 
Comitiva Oficial da Governado-
ra acompanhou a Direcção do 

Clube à Escola EB1/PE c/ Cre-
che prof. Eleutério de Aguiar 
para a entrega dum conjunto 
de materiais e conteúdos de 
intervenção, para a Terapia 
da Fala, destinado aos alunos 
da Instituição com Deficiência 
Auditiva, no âmbito do projec-
to para a Educação Especial 
do Lions Clube do Funchal. A 
cerimónia de entrega foi pre-

sidida pelo Senhor Secretário 
Regional da Educação, Ciência 
e Tecnologia

-Ao fim da tarde teve lu-
gar a reunião geral na Sede 
do Clube. A Presidente expôs 
aos presentes as actividades 
desenvolvidas pelo Clube. O 
Coordenador GMT fez elogios 
ao Clube do Funchal e comu-
nicou que tínhamos todas as 
condições para sermos um 
Clube de Excelência. Houve 
várias intervenções de mem-
bros da Comitiva e da Direcção 
do Clube. Os trabalhos foram 
encerrados pela 2.a Vice-Go-
vernadora , em representação 
da Governadora, que se referiu 
à nossa Missão, aos nossos 
Valores, ao nosso modo de 
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SER e ESTAR como Lions, em 
Companheirismo e Lionismo

 -A seguir à reunião houve 
um simpático “Aperitivo para 
o Jantar” numa unidade hote-
leira, na vizinhança do Clube.

-O Jantar Oficial foi servido 
a cerca de 45 Companheiros 
na Sede do Clube, que se en-
contrava lindamente ornamen-
tada com arranjos florais muito 
coloridos e de flores diversas, 
oferecidos pela empresa “A Tú-
lipa”. A ementa foi do agrado 

de todos (peixe espada assa-
do com puré de batata doce 
e legumes) e as sobremesas 
foram oferecidas pelas nos-
sas Companheiras, cada uma 
melhor que a outra!

No dia 2 de Abril aconte-
ceu o 20.o Rally Paper.

-A partida foi dada pela 2.a 
Vice-Governadora CL Isabel 
Silva,  junto à Sede do Lions 
Clube do Funchal, às 9 horas. 
Participaram 22 viaturas.

-O almoço , para cerca de 
100 pessoas, teve lugar em 
Machico, com a consagração 
do vencedor e entrega dos 
demais prémios. Graças à 
doação das  mais diversas 
empresas da nossa comuni-
dade foi possível contemplar 
todos os participantes no 
Rally, com vários prémios e 
a cada um foi oferecido, pela 
Direcção do Clube, um lenço 
de pescoço com o logo dos 
Lions.

 LIONS CLUBE DO FUNCHAL  LIONS CLUBE DO FUNCHAL

 LIONS CLUBE DE LAGOA (AÇORES)

CUMPRIMENTOS AO SENHOR PRESIDENTE DO GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA
DIA 26 DE MAIO

O  Presidente do Governo 
Regional, Miguel Albuquer-
que, recebeu em audiência, 
na Quinta Vigia, a Direcção do 
Lions Clube do Funchal.

No encontro de apresenta-
ção de cumprimentos a Presi-
dente da Direcção CL Vivinha 
Jardim abordou aspectos rele-
vantes da actividade do nosso 
Clube.

CL Isabel Freitas
Secretária do LC Clube do 

Funchal

O LIONS CLUBE DE LAGOA COMEMORA 30 ANOS DA SUA FUNDAÇÃO 
NA CIDADE DE LAGOA

O Lions Clube de Lagoa 
Açores, foi fundado no ano 
lionístico de 1991-1992, inician-
do a sua intervenção social e 
cultural no Concelho de Lagoa, 
Ilha de S. Miguel, Açores.

A sua Sede Social, situada 
numa zona de expansão da 
cidade de Lagoa, foi inaugu-
rada no Ano Lionístico de 1997-
1998, tendo sido visitada, desde 
então, por todas as entidades 
lionísticas nacionais e interna-
cionais, que se deslocam aos 
Açores em visita de trabalho,  
nomeadamente ao Lions Clube 
de Lagoa.

Com natural destaque, 
referem-se as visitas do Past 
Presidente Internacional 
Imediato dos Lions Clubes 
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 LIONS CLUBE DE LAGOA (AÇORES)

e Presidente da Fundação 
Internacional dos Lions Clu-
bes, Companheiro Mahendra 
Amarasuriya; do Primeiro 
Vice-Presidente da Associa-
ção Internacional dos Lions 
Clubes, Companheiro Jitsuhiro 
Yamada; dos Past-Directores 
Internacionais, Companheira 
Rosane T Jahnke; Compa-
nheiros Joaquim Borralho, 
José Maria Gorgulhol e Rui 
Taveira, assim como diversos 

Presidentes e Past Presiden-
tes do Conselho Nacional de 
Governadores do Distrito 115 
e Governadores e Past Go-
vernadores dos Distritos 115 
Centro Sul e Centro Norte, de 
Portugal.

O projecto de maior al-
cance social do Lions Clube 
de Lagoa Açores, continua 
a ser a “CASA LION”,  inau-
gurada no Ano Lionístico de 
2003-2004, e que tem acolhi-

do, desde essa data até aos 
dias de hoje, em regime de 
Atelier de Tempos Livres (ATL), 
Crianças de Famílias caren-
ciadas, proporcionando-lhes 
formação, educação e alimen-
tação, em horário pós-escolar, 
acolhendo diariamente, nesta 
valência social, um total de 40 
Crianças.

O funcionamento diário da 
“CASA LION”, está protocolado 
com o Centro Social e Cultural 

da Atalhada, que é uma pres-
tigiada Instituição Particular 
de Solidariedade Social, do 
Concelho de Lagoa.

No corrente Ano Lionistico, 
2021-2022, o LIONS CLUBE DE 
LAGOA AÇORES, está a celebrar 
os seus 30 ANOS AO SERVIÇO 
DA COMUNIDADE ONDE SE 
INSERE, acreditando que a 
SOLIDARIEDADE É POSSIVEL. 

 
CL Jorge Stone

 LIONS CLUBE LISBOA ALVALADE

APOSTA NO APOIO AOS MAIS CARENCIADOS

As atividades em prol dos 
mais carenciados e as recolhas 
de bens para os mesmos têm 
sido a aposta do Lions Clube 
Lisboa Alvalade. Ainda em 
finais de 2021, o Clube entre-
gou 13 cabazes de Natal para 

a Quinta do Mocho, além da 
entrega de fatos de homem e 
senhora, assim como asses-
sórios na Comunidade Vida e 
Paz e também na Associação 
Mum’s & Kids – associação que 
recebe mães jovens com filhos 

com vários problemas sociais, 
preparando-os para o futuro.

LIVROS PARA ANGOLA 
E CAMPANHA 
A FAVOR DA UCRÂNIA

No mesmo sentido, o Clube 
entregou cobertores e roupas 
a um casal sem abrigo da ca-
pital, assim como contribuiu 
para a campanha Livros para 
Angola com a entrega de sete 
caixas de livros e ainda para a 
campanha a favor da Ucrânia 
com a entrega de produtos de 
higiene, cobertores e roupas 
quentes.

ANIVERSÁRIO DA CARTA 
CONSTITUTIVA E VISITA 
DA GOVERNADORA

O Clube recebeu ainda a 
visita da Governadora, Sofia 
Félix, no aniversário da Carta 
Constitutiva. Na sessão foi ain-
da sorteado um quadro, cujas 
vendas reverteram para o Can-
cro Pediátrico.

RASTREIO DA VISÃO
Por fim, no âmbito do Dia 

Mundial da Saúde, o Clube 
Lisboa Alvalade promoveu um 
rastreio de visão no Jardim do 
Campo Grande.
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 LIONS CLUBE LISBOA MATTER

SOLIDARIEDADE, PASSEIO E ANIVERSÁRIOS
Nos dois últimos meses, 

abril e maio, o Clube participou 
num vasto conjunto de ativida-
des. Logo no início do mês de 
abril, teve lugar o Fórum sobre 
o Cancro Infantil, organizado 
pela assessora Clara Guterres. 
O evento decorreu na Casa Pia 
e contou com a participação de 
vários Companheiros. À sessão 
seguiu-se um almoço solidário 
onde foi sorteado um quadro 

cujas verbas reverteram para 
o Cancro Infantil.

O Clube promoveu tam-
bém, numa atividade “fora da 
zona de conforto”, um Passeio 
Cultural a Campo Maior, Al-
mendralejo e Olivença, “numa 
jornada cultural que muito dig-
nificou a sua direção e todos 
os participantes”.

O Clube marcou presença 
no XXIX aniversário do Lions 

Clube Lisboa Belém, com os 
companheiros Luís Batista e 
Luísa Mendes. Já a 9 de abril 
o Clube participou no aniver-
sário do clube afilhado: Lions 
Clube Lisboa Centro, que co-
memorou 44 anos de ativida-
de. No mesmo dia o CL António 
Cortesão marcou presença nas 
atividades promovidas pelo 
Lions Clube de Vilamoura.

O último dia de abril tam-

bém foi de celebrações de ani-
versários, com as participações 
nos aniversários do Lions Clube 
Seixal Miratejo e do Lions Clube 
de Lisboa Belém.

PRESENÇA NAS 
CONVENÇÕES 
NACIONAIS E HUELVA

O LC Lisboa Mater marcou 
presença nas Convenções 
realizadas no início de maio, 

 LIONS CLUBE LISBOA MATTER

na Maia, representado pela 
presidente, CL Myriam, e pe-
los CCLL António Cortesão, 
António Simões Monteiro e 
da Past-Governadora Maria 
Teresa d’Ávila.

Entre os dias 19 e 21 de maio, 
o Clube participou, na Conven-
ção do D116 A e B em Huelva, Es-
panha, fazendo-se representar 
pelo CL Luís Batista. A sessão de 
abertura contou com a receção 
aos participantes, seguindo-se 
as reuniões dos Distritos A e B e 
a discussão das atividades da 

LCIF e da Fundação Lions (Es-
panha). Tomou então a palavra 
a CL Elisabeth Hadere, Diretora 
Internacional que abordou o 
tema “New Voices”, realçando 
a necessidade de renovação da 
estrutura Lions, como atrair os 
jovens e manter interessados 
os mais idosos implementando 
dinâmicas que permitam uma 
maior inserção dos Lions na 
vida comunitária. Seguiram-se 
momentos de companheirismo 
e lazer, a condecoração de vá-
rios Companheiros bem como o 

desfile onde os Clubes exibiram 
as suas bandeiras, símbolos, 
trajes e músicas. Após a elei-
ção do Presidente do Conselho 
de Governadores e respetivas 
Assessorias, o evento terminou 
numa Sessão Solene onde o 
Lisboa Matter discursou e ofe-
receu ao Clube anfitrião Málaga 
Ilusion, o seu galhardete.

Ainda em maio o Clube 
participou na IV Reunião da 
Governadoria e Gala Solidária 
no Casino de Vilamoura, assim 
como na atividade do Núcleo de 

Telheiras e no 30.o aniversário do 
LC Montijo. Neste último evento, 
o Clube foi saudado de forma 
particular: “tal como há 30 anos, 
continua a existir uma enorme 
empatia entre os dois clubes, 
prevendo-se que no próximo 
ano essa relação possa vir ainda 
a ser reforçada, dado que o futu-
ro presidente será o CL Picanço 
dos Santos, que durante 30 anos 
pertenceu ao LC Lisboa Mater”.

No início de junho o Clu-
be marcou presença no 58.o 
aniversário do LC Cantanhede.
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 LIONS CLUBE LISBOA BELÉM

FEIRA DA SAÚDE DE BELÉM 
A 13 e 14 de maio, o Clube participou, com uma presença 

elevada de companheiros voluntários, na Feira da Educação e 
da Saúde de Belém! 

Tivemos a generosa participação das amigas voluntárias 
da Zilda e da Iracema, na Reflexologia; da Enf. Filipa Aragão que 
realizou Rastreio de Glicemia e da Tensão Arterial;

da Assessora da visão, CL Helena Cunha, que nos disponi-
bilizou a empresa Alberto Oculista que fez o Rastreio à Visão. 

O Clube apresentou uma Banca, com produtos de trabalhos 
dos Deficientes Profundos da APADP, com bonecas feitas à mão, 
oferecidas pela amiga Iracema e com imanes oferecidos pela 
CL Tiete. 

Resultou numa angariação de Fundos no valor de 78,00€ que 
será aplicado na atividade do “Alívio à Fome”. 

CLUBE 
DE EXCELÊNCIA

O Clube foi reconheci-
do por Lions Clubs Inter-
national como Clube de 
Excelência no Ano Lionís-
tico2020/2021.

O Chevron respectivo foi 
entregue à presidente do 
clube, CL Paula Leonardo, 
pela governadora do Dis-
trito 115 Centro Sul, DG Sofia 
Felix.

DOAÇÕES DO CLUBE 
PARA FAMÍLIAS CARENCIADAS: 

- Dez sacos de roupa enviada para Cabo Verde;  
- Alívio à Fome - Alimentos e produtos de higiene; 
- Uma mobília de quarto e uma televisão. 

APOIO SOCIAL 
Apoio Social a uma Criança - Recolha 

de tampinhas para o “Olhar do Miguel” 
que serão trocadas por tratamentos. 

 LIONS CLUBE LISBOA BELÉM

BAILE SOLIDÁRIO - RECOLHA DE FUNDOS PARA OS DEFICIENTES PROFUNDOS, DA APADP
O Clube realizou um “Bai-

le Solidário” para Recolha de 
Fundos para os Deficientes 
da APADP. Estiveram pre-
sentes muitos Companhei-
ros Lions e seus amigos que 
contribuíram para esta causa 
meritória.

Também foram expostos 
trabalhos dos Deficientes 
residentes cuja venda tam-
bém contribuiu  para a Re-
colha dos Fundos para esta 
Associação.

UM LIVRO PARA ANGOLA – UMA BIBLIOTECA PARA MOXICO 
A 28 de maio, sábado, car-

regamento do Contentor. O Clu-
be conclui o contributo para o 
Projeto “Um livro para Angola”, 
com  230 caixas e 11.772 livros. 

Quando a nossa Gover-
nadora DG Sofia Félix e a 
Assessora CL Paula Leonardo 
lançaram este repto no início 
do Projeto, houve dúvidas tan-
to no objetivo do número de 
Livros necessários para cons-
tituir uma Biblioteca Pública 
como a construção da própria 
Biblioteca, em Luena, Moxico, 
Angola. 

Com amor, com muitos 
voluntários do nosso Distrito 
e com responsabilidade, mui-
ta dedicação e algum stress, 
todos conseguimos: - Missão 
cumprida! 

Gratidão e Esperança no 
Futuro quando realmente, não 
falando das fantasmagóricas 
burocracias, mas sim nos 

Companheiros pelo Continen-
te, do Centro Sul, até às Ilhas 
que prepararam as caixas, 
uma gratidão a todos estes e 
aqueles que nos apoiaram na 
retaguarda, os que estiveram 
no terreno, Assessores e não 
Assessores, simplesmente vo-
luntários que vi o suor a correr 
e a pingar pela ponta do nariz, 
a todos o nosso muito obrigado 
e, pessoalmente, a estes presto 
a minha homenagem, porque 
o quase impossível tornou-se 
realidade, um pequeno milagre! 

Assim  vimos, este sábado 
de 28 de maio, o Contentor de 
67,7 m3, completamente carre-
gado, com mais de mil caixas 
das bananas e mais de 50.000 
livros, a partir e a caminho do 
Lobito... E daqui ainda tem de 
percorrer uns 1.500 Km para 
Moxico.

 
CL Fernando Antunes
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CLUBE IRMÃO LIONS CLUBE FORTALEZA MELVIN JONES 

O nosso Clube Irmão do Brasil, Lions Clube Fortaleza Melvin Jones, nomeou como Conselheiro do 
Leo Clube, o Companheiro do nosso Clube, CL Yunare Targino. 

O Clube vem realçar mais uma Função de prestígio para o nosso Companheiro do Lions Clube Lisboa 
Belém. 

ASSEMBLEIA E DOAÇÃO DE 4.500,00 €, PARA OS DEFICIENTES PROFUNDOS 
 A 5 de junho, o Clube 

realizou uma Assembleia de 
Recolha de Fundos a favor da 
Associação de Pais e Amigos 
dos Deficientes Profundos 
(APADP), como é tradição do 
LC Lisboa Belém há mais de 
vinte e cinco anos. 

Esta Assembleia realizou-
-se no espaço dos Coman-
dos, na Lage, com mais de 
noventa pessoas, entre lions 
e amigos Comandos que têm 
participado habitualmente 
neste evento como voluntá-
rios, com donativos e também 
na ajuda da elaboração das 
refeições. 

Estiveram presentes mui-
tos Lions, Convidados Coman-
dos e Entidades Lionísticas 
que têm ajudado esta causa 
durante duas décadas, para 
aliviar o sacrifício desta Insti-
tuição, e contribuir para dar um 
mínimo de condições huma-
nas, aos “meninos” residentes. 

O Clube mantém um ca-

rinho especial e realiza esta 
atividade de Apoio Social à 
APADP, com partilha e solida-
riedade dos Sócios do Clube e 
seus amigos, e este ano com 

a presença de companheiros 
do LC Cascais-Cidadela, do LC 
Lisboa Centro, do LC Lisboa 
Sete Colinas, do LC Vila de Rei 
e de mais de quarenta amigos 

da Associação de Comandos, 
no total ultrapassámos as no-
venta presenças.

Com os donativos dos 
Sócios do Clube e com do-
nativos dos Companheiros 
dos Lions Clube amigos e 
dos Convidados, dos Fundos 
da Loja de Natal e do Baile 
Solidário e do Sorteio, conse-
guiu-se angariar a quantia de 
4.500,00 € que foi entregue à 
Diretora, Dra. Lurdes, da As-
sociação APADP. 

Bem hajam! 

LOJA 
SOLIDÁRIA 

O Clube mantém-
-se firme no Apoio 
Social aos mais ne-
cessitados como os 
Sem-abrigo ou fa-
mílias que possam 
passar um período de 
carência económica, 
na Loja Solidária de 
Belém, com as volun-
tárias que têm manti-
do a Loja aberta...

 LIONS CLUBE LISBOA BELÉM

30.o ANIVERSÁRIO DO CLUBE
AUMENTO DO QUADRO SOCIAL E ENTREGUE DE DONATIVO 
PARA O COMBATE AO CANCRO INFANTIL

Decorreu no dia 29 de Maio 
o almoço comemorativo do 30.o 
aniversário do LC Montijo, o 
qual contou com a presença 
da Governadora D115 CS Sofia 
Félix. Estiveram presentes nes-
te importante dia o Presidente 
da CMM, Eng.o Nuno Canta, o 
Presidente da JFMA, Fernando 
Caria, o PID Joaquim Borralho, 
o Presidente do Rotary Clube 
Montijo-Alcochete, diversas 
entidades Lionísticas e 80 
companheiros de 17 Clubes. 
Registou-se a entrada de 3 no-

vos sócios para o Clube e foram 
reconhecidos sócios pelo seu 
serviço no Lionismo em apoio 
à comunidade, com a Comenda 
Melvin Jones, Chevrons de 25 
anos. Nas suas intervenções 

as Entidades Autárquicas e 
Lionísticas reconheceram o 
relevante serviço prestado 
pelo Clube ao longo dos seus 
30 anos. O Clube, representado 
pelo seu Presidente, CL António 

Porfírio, fez a entrega de um 
donativo de 1.500,00€ para a 
Causa do Cancro Infantil. O 
Grupo Serenatas ”Sinfonias 
ao Luar” marcou presença na 
animação do evento.

 LIONS CLUBE DO MONTIJO

PARTICIPAÇÃO NA FEIRA DE SAUDE DA ESCOLA SECUNDÁRIA JORGE PEIXINHO

RASTREIO À VISÃO
A convite da Direção da 

Escola Secundária Jorge Pei-
xinho, o clube participou na 
Feira de Saúde organizada 
por esta Escola, que teve lu-
gar no dia 2 de Junho de 2022. 
Com o apoio da Essilor e do 
Institutoptico realizámos um 
rastreio à visão para cerca 
de 40 alunos, professores e 
auxiliares de ação educativa, 

tendo sido detetados casos a 
necessitar de acompanha-
mento médico. Durante este 
evento foi ainda possível di-
vulgar junto da comunidade 
escolar outras atividades de-
senvolvidas pelo Lions Clube 
do Montijo. Desde o início de 
2022 o Lions Clube do Montijo 
passou a integrar o Conselho 
Geral desta escola.
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 LIONS CLUBE DO MONTIJO

ASSEMBLEIA DE JANTAR COM PALESTRA
“A EUROPA NA ENCRUZILHADA DA PAZ E DA GUERRA” FOI APRESENTADA  
PELO MAJOR-GENERAL JOSÉ FILIPE DA SILVA ARNAUT MOREIRA

Realizou-se no dia 29 de 
abril de 2022 a 6.a Assembleia 
de Jantar com Palestra do ano 
lionístico 2021-22, que decor-
reu no Tryp Hotel do Montijo.

A palestra versando o tema 

da “A Europa na Encruzilhada 
da Paz e da Guerra” foi apre-
sentada pelo Major-General 
José Filipe da Silva Arnaut 
Moreira. O tema foi abordado 
através de um percurso histó-

rico da Europa, apresentando 
as diversas visões da Europa, 
desde a Mitológica à Impe-
rial, passando pela Cultural, 
Geográfica e Geopolítica. Por 
último abordou-se a Cons-

trução da Europa Moderna e 
a Encruzilhada Europeia de-
pendente dos diversos inte-
resses existentes. A atualidade 
do tema suscitou o interesse e 
participação da assembleia. 

EXPOSIÇÃO DE CARTAZES DA PAZ 2022
O Lions Clube do Montijo, 

em parceria com a Biblioteca 
Dr Manuel Giraldes da Silva, 
inaugurou no dia 9 de Maio de 
2022 a Exposição Cartazes da 
PAZ - “Estamos Todos Conec-
tados”, que esteve aberta ao 
público até 9 de Junho de 2022 
e que contou com 85 cartazes 
apresentados pelas Escolas do 
Montijo ao Concurso do Cartaz 
da Paz. Na cerimónia de inau-
guração foram entregues os 
prémios aos alunos vencedores 
do 1.o, 2.o e 3.o lugar e Diplomas 
de Participação aos restantes. 
Recordamos que a obra ven-
cedora da autoria da aluna Ma-
dalena Ribeiro, da Escola Jorge 
Peixinho, venceu também o 

concurso nacional e recebeu o 
Prémio de Honra ao Mérito na 
LCI nos USA. A cerimónia contou 
com a presença do Presidente 
da CM Montijo, Nuno Canta, do 
Presidente da Junta de Fregue-
sia da UF Montijo e Afonsoeiro, 
Fernando Caria, da Assessora 
para o Cartaz da Paz, CL Maria 
José Brito e sócios do Clube.

 LIONS CLUBE DO MONTIJO

PARTICIPAÇÃO NA EXPOSIÇÃO DE ATIVIDADES DO AGRUPAMENTO ESCOLAR POETA JOAQUIM SERRA

“EDUCAÇÃO PARA A INTERCULTURALIDADE - O POETA ABRAÇA O MUNDO”
A convite da Direção do 

Agrupamento de Escolas 
Poeta Joaquim Serra, o clube 
participou, no dia 2 de Maio 
de 2022, na exposição de ati-

vidades, sob o tema “Educação 
para a interculturalidade - O 
Poeta abraça o Mundo”. Desen-
volvemos diversas atividades 
destacando-se no período da 

manhã a Luta contra o Cancro 
Infantil e no período da tarde, 
como apoio da Farmácia Mo-
derna, a execução de rastreios 
da diabetes e controlo da ten-

são arterial. Visitaram o stand 
Lion a Vereadora da Cultura, 
Clara Silva e o Presidente da 
Junta de Freguesia UF Montijo 
e Afonsoeiro, Fernando Caria.    

PLANTAÇÃO DE ÁRVORES
No âmbito das comemo-

rações do 30.o aniversário 
do Lions Clube do Montijo e 
inserida na Causa Lionística 
do Ambiente, procedeu-se à 
plantação de 30 pinheiros, 
num terreno Camarário, no 
corredor verde, junto à EN4, no 
Montijo. Estiveram presentes: o 
Presidente da CMM, Eng.o Nuno 
Canta, o Presidente da JFMA, 
Fernando Caria, a Presidente 
da Região E do D115CS, CL Te-
resa Pinto, O Presidente do LC 
Montijo, CL António Porfírio, e 
12 Sócios do Clube.
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 LIONS CLUBE OEIRAS - TEJO

29 DE ABRIL 2022 
O nosso Clube fez entrega de tampinhas das garrafas de plástico, cerca de 

100 garrafões de tampinhas, no Quartel dos Bombeiros Voluntários de Algés, 
que se encarregam de fazer a ação humanitária de conseguir com elas obter 
cadeiras de rodas para entregar a deficientes.

ACTIVIDADES REALIZADAS PELO CLUBE

01 DE JUNHO 2022
Celebração do Dia 

Mundial da Criança - Os 
Companheiros e Compa-
nheiras do Clube levaram 
para a ‘Casa do Parque’, As-
sociação que acolhe crian-
ças, em Carnaxide, prendas 
personalizadas para cada 
criança. As prendas foram 
separadas para meninas 
e meninos e dentro disso 
com intenção às idades. 
Foram distribuídos bone-
cas, cubos mágicos, lápis 
de cera, 2 jogos de tabu-
leiro (criação do nosso CL 
Carlos Teixeira, destinados 
a estimular a coordenação 
motora da criança)

CL Constantino 
Madureira

03 DE MAIO 2022
Concurso de Fotografia Lion 2022 – O 

Presidente do Clube, CL Carlos Teixeira venceu 
este Concurso, organizado pelo D.115 CS, com o 
Tema ‘Meio Ambiente’ que foi coordenado no 
nosso Clube pela nossa CL. Elizabeth Sá. O CL 
Carlos Teixeira, autor da fotografia mais votada, 
já recebeu os Parabéns da nossa Governadora.

 LIONS CLUBE DE SETÚBAL

O RECOMEÇO DESEJADO!...
Com o convívio mais ativo, 

tentamos normalizar atividades 
dentro do Clube, com outros 
clubes e com a comunidade. 
Imbuídos de um firme desejo 
de melhorar o bem-estar da 
comunidade em que estamos 
inseridos, tentamos recomeçar.

Um recomeço que não 
afasta a vigilância da pande-
mia, a dor dos que sofrem com 
a guerra e até o receio que se 
instalou no meio de nós...

Porém, a força, grande 

apanágio do Lionismo, faz-
-nos esquecer as fragilidades 
do momento e conduz-nos a 
instantes de companheirismo 
em que reinam os saberes, as 
aprendizagens e as partilhas 
que muitas vezes impulsionam 
as conjunturas do momento,  

O LC de Setúbal, interna-
mente, tentou fortalecer os 
laços de amizade e compa-
nheirismo, organizando um 
convívio interno do Lions Clube 
de Setúbal – o Passeio Misté-

rio, só desvendado em Peso 
da Régua, e que nos levou ao 
Douro Vinhateiro.

Externamente, além de 
apoiar a LCIF, não descurou o 
contacto com o exterior, quer 
através de presenças em ani-
versários de outros Clubes, com 
especial relevância para o do 
LC do Montijo – Clube nosso 
afilhado, quer na participação 
em atividades de outros Clubes 
e em webinares organizadas 
pelo D 115 CS.

Imersos no espírito de 
serviço, estivemos perto da 
comunidade que ajudamos, 
ora no apoio à fome, ora na 
ajuda diversificada a várias 
instituições, de acordo com 
as suas necessidades. 

Desenvolvendo o COMPA-
NHEIRISMO, os laços de AMI-
ZADE e incentivando o espírito 
de SERVIÇO, mantemos vivo o 
LIONISMO 

CL  Maria Augusta 
das Dores
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 LIONS CLUBE DE VILAMOURA

JANTAR DE GALA SOLIDÁRIO NO CASINO
O Clube promoveu no pas-

sado dia 20 de maio um jantar 
solidário, desta feita a favor da 
Visão e da Luta contra a Fome. A 
cerimónia contou com a projeção 
de um vídeo sobre a atividade 
do Clube em 2022, a entrega da 
Comenda Melvin Jones ao Com-
panheiro e Fundador do Lions 
Clube de Vilamoura, Sousa Otto. 
Na sessão tomaram ainda posse 
dois novos elementos, Catarina 
Quaresma e Ricardo Costa, tendo 
a cerimónia prosseguido com o 
testemunho de Hélder Cavaco 
sobre o apoio do Clube na recu-
peração de 80 por cento da sua 
visão. Para tal, e numa altura em 
que o jovem perdeu as duas cór-
neas, um empresário suportou os 
custos da cirurgia.

A sessão culminou com a 
entrega de um Leão de Prata 

à Governadora Sofia Félix por 
parte do presidente do LCV, 
Jorge Madeira, “pelo agrade-

cimento a uma senhora que 
tem sido incansável pelo Lions 
Clube de Vilamoura, apesar de 

viver em Arganil, bem longe 
daqui, e já cá veio 5 ou 6 vezes”, 
sublinhou o presidente.

REUNIÃO DA 
GOVERNADORIA

No dia seguinte realizou-
-se a 4.a Reunião de Gabinete 
D115 CS no Hotel Hilton Vila-
moura, transmitida também 
via zoom. A sessão foi pre-
sidida pela DG Sofia Félix , 
pelo PID Joaquim Borralho, 

1°Governador eleito Armando 
Cottim, 2.a Governadora Isabel 
Silva e com CL Dinora Coimbra 
Secretária da Governadoria do 
D115. Durante a tarde houve 
uma sessão de informação 
e formação, ministrada pelo 
PCC Nuno Ferrão, na qual 
participaram companheiros 
de vários clubes.

 LIONS CLUBE SEIXAL MIRATEJO

No âmbito da Campanha “Vamos 
ajudar a Ucrânia” o Lions Clube Seixal-
-Miratejo fez entrega de diverso material.

Estiveram presentes no acto da 
entrega o presidente e o tesoureiro do 
Clube, respectivamente, CL Joaquim 
Matos e CL António Oliveira.

CAMPANHA “VAMOS AJUDAR A UCRÂNIA”
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 LIONS CLUBE DE CASCAIS CIDADELA LIONS CLUBE DE POMBAL – MARQUÊS DE POMBAL

LIONS CLUBE DE POMBAL – MARQUÊS DE POMBAL

O Lions Clube de Cascais 
Cidadela recolheu e fez a 
entrega de bens alimentares 
não perecíveis e produtos de 
higiene para apoio aos refu-
giados da Ucrânia.

No âmbito da melhor e 
maior proximidade com a co-
munidade, e tendo em conta 
a realidade da nossa NOVA 
SEDE, na Abóbada concelho 
de Cascais, temos vindo a es-
treitar relações, com a Junta 
de Freguesia de S Domingos 
de Rana, dando a conhecer 
o nosso Movimento. Aliás, 
foi com esta autarquia que 
colaborámos no com o apoio 
ao Povo Ucraniano.

PCC VITOR MELO
Pres do Lions Clube 
Cascais Cidadela 

O LIONS CLUBE DE POMBAL ANGARIOU 5000 EUROS  
PARA OS BOMBEIROS COM ALMOÇO SOLIDÁRIO

O Lions Clube de Pom-
bal – Marquês de Pombal 
retomou as suas atividades 
presenciais no passado dia 
10 de abril, promovendo um 
almoço solidário, que juntou 
330 pessoas. Esta iniciativa, 
que veio substituir o tradi-
cional baile solidário, permi-
tiu angariar 5000 euros para 
a Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Pombal, naquela que foi 
uma resposta claramente 
positiva de toda a comu-
nidade e um sinal de espe-

rança para as atividades de 
proximidade que caracteri-
zam o movimento lionístico.

“Para nós, Lions, estarmos 
junto da comunidade de Pom-
bal, solidária com os Bombei-
ros Voluntários, enche-nos a 

todos de satisfação”, afirmou 
Amândio Santos, presidente 
do Lions Clube de Pombal, 
agradecendo o envolvimen-
to de todos para o sucesso 
alcançado.

Esta iniciativa contou 

com a par ticipação dos 
alunos e professores da 
escola de música da Filar-
mónica da Guia, em três 
apontamentos musicais 
que mostraram assim o 
trabalho cultural que é feito 

no concelho e fizeram as 
delícias dos presentes.

A entrega do donativo 
será feita aquando das come-
morações do 110.o aniversário 
dos Bombeiros de Pombal, 
assinalado a 14 de maio.
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